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mento Grevista Sem Paralelo* de Protesto Contra a lei Sobre 'Atividades 
Subversivas

TêQTQlp; 18 (INS) — MAIS DE UM MI- OS M^IOS DE TRANSPORTES Ti A^ ATPT?TAT.AC! PT?T A npmro nn. mo aatc _.
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K'^ L0 G0^ERNO AO PARLAMENTO. CAR EM CASA OU A IR A PÉ PARA OSNAL DE PROTESTO CONTRA A LEI .QUE LIZARAM NOS MAIORES CENTROS DO SEUS TRABALHOS- A GREVE FOI DE
SE PROPÕE A COMBATER AS «ATIVIDA- JAPÃO, ENTRE OS QUAIS TÓQUIO. UNS CLARADA EM OSAKA KYOTO E KOBEDES SUBVERSIVAS», LEI PROPOSTA PE- TREZE MILHÕES DE PESSOAS ESTÃO ALEM DE TÓQUIO RIO, SÁBADO, 19 DK ABRIL DE 1952 — N.» IMS!______,im_-_w«i-i_i_nii mmtmKUmWmmVmaaaa ¦_____¦ inMr'n^-^rr*tmTTmmvmmwmwm*wtttraivi.i;,h.t.-i ————w_ _¦______¦ in» ,,, —¦¦¦¦¦- .l__._j_.l_.___
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Noona,'i'cportagoni cslovo entre cn operii-ics tlu Fúlirlra Contittnçn,o*avnuo-OB iv propósito dr.;i cpraéraoriisõcs preparoiliiH pelo .11-iila.crlo (,\> '.'r:-._:*.!hu nara _o__or.iorar o Dlã ilo Trabalho. Todos
j lorar.i unanlr.ics om n.lrmar qi:o o Cia don trnballmdoros nüo podei) ssrvirtde prctc-tõ pura :\ propaganda do um frovêrno quo nndis.i_/. poli) opciaiiado. Ka Cu. p_K. roportaiçcm contendo dcclarn.ócs da alguns têxteis ouvidos ¦
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.'Ris n cnúsa cio desastre; que poi pouco não rouba inúmeras vi-
das: 0 trilho partido, que de há muito se apresentava rachado.

EM PAVUHA
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Mmmbírmi os íubé*õe$ do leite e áa emnè — Ptejuàkáãoo abastecimento da cidade—
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hi UmâWtiU li'l partido Trabalhista ii. Brictai

TOMBARAM PÕRA DOS TPILHOS OS VAGENS REPLETOS DE PASSAGEIROS - DE-PREDADA PELA MASSA ENFURECIDA A ESTAÇÃO DA PaVUI.A — A CA;US_. BODESASTRE POI A MESMA DE ANCHIETA : TRILHO P/RT«B3 — Cüt-^AD^ A niRE-
CaODA CENTRAL, QUE NÃO SE IMPORTA' CÒM A r^?'nr.£?"C< DOS P^SS/ GEIRÒS
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visitou o escri.ório cio vice
e-r.cul de Franca crá Briscol
c proteatoü contra o jul;;i-
iH2nio o o premeditada as2..s*
Eínio c!d C;c:;orio Loycz P.r.i-
inundo o i'.ns outros líderes cia
Greve ('.2 Barcelona, lavada a
..oito na última primavera.

¦MW ASSINATURAS
AO AFÊ-LO POR UM PACTO

DE PAZ ATÉ 8 DE MAIO
LM$ÇAM.SE E^TIJSIASTICÂMSNTE NA CAMPANHA OS PAR=
TiDÃRIOS DA PhZ DO DISTRITO FEDERAL — COLETADAS

JA MAIS DE 449 MIL FIRMAS ¦
Gir.iul. ora ;i í-iovinientaçãp

i..i_t_:it2 do Movihíònto Ca-
rio.a Pela Paz quando a nos-
i,_. reportagem penetrou no

1 W^^íi?^/?p/íí. a H^w<*saíHi Mbm^Ímw/iíi
s.".:. ¦'.-.:
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recinto, -a fim do apurar ilo-
talhes sobre a campanha em
ío vor ilo um Pacti dé Paz. Um
-Uiicionúrio da secretaria in-
tciTcrnp-U sou trabalho para
lios atender. Tivemos então
oportunidade de ouvir inte-
roscantes e animadoras re-
vçlaçõcs.
«SO MIL ASSINATURAS

ATÉ 8 DB SI A IO
A primeira delas ó que os

partidários da paz do Dis-

trito Federal estão dispostos
a coletar, até o dia 8 de

(Conclui na ¦_ Paçrioa)

alegado

,onterencia
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DA COPA MO BRANCO' iISfí

Um flagrante colhido por i.o_sa reportagem, no local do daaacíro, cr.i Pavuna.
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rêzm no
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'Fov?m 
fea_j.norfedo3

em avião da FAB
paira ene. capital —

li;'.nt:» í.'p3:Jvo!vtacr.to n:> |..hno '.-.•K.-.-h:^ r-.-.o ficnsacaSca-'
Iara, ...| r.?.;ic:rU: fii.rlsl-s c!iit-iaaiada C-csaía D_r_o.r.'.il.a
PMadoiaài no r:lo C':;'..-i("í, doSal 1. raintárc», nr.e foram
'•"ai-s-iiii-taCcrt p_r:v caía c^nlíaln"--n •"¦••i.".o 0:> I?A_5. O BTÜ-o,
Oi'-jír::'.:i pr[0 u-ajor Dolamocra,
'(--¦'o r.-.']:::=;-o <\>. o:';::'-.i ^.C;o,"ja.ro cs cUür.rcn r-.**.-:a •_ cíi->='"¦'", s„::c'.o 1 cr.riK."c; B r;;*.r-

ire-it.-:.H f t; praias; O e:B;ssfcaf.
.«a icriric»u:*üe í.s I') i:_.-:'.s do
.liiata-fclraj no p.aropartá Ço

l»i!ns us drüdi;:; para bcr.l l;r-
ftornc.ó ir.i cnml .!ni( í!is da Or-
Op-i t-olfilcá .* Social.

Mais um desastre do trem
veio ce jun ar ;. cole.üo cb
decastrea da Central cb Bra*
sil. O fato ocorreu ontem, às
...'.íi heras, na Payuna e não
fera a velocidade rèclviida
com qüe trafegava a campo-

sição ,Su::ada pelo trem dalinha au::iliar, p_ofl::õ ÀjÇÁ
teriamdB a reeiii^.o cias ce-
rias doloroeaa voriflcãdná ne;
ocae:".o da catástrofe de An-
chleía;
(CÒEcJül na 4 Pegin-ij

p-, ,1-. ,".,~^ .....

tomada pela CBü?, o
I - .Brasil iso par-fcc.na-
- rá dos jcgcü da Coíja

; Rio Branco e_u Mca-

O"; _i_íít_.vos a_6fa--
I dos pela c_:i.*c.a:!o

ii...:_.íra de nossas.
desnor.as foi o do

1 que nossos òras|sies
não G3 enéoníaram em
coníligcss íísieas fa-
voráve_s,

Sabe-se, esitrétan-
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ío, fjiie cs verüadei-
res Eiíotívos são os
_E3.der_.e3 havidos
no jjgo cosaora 03
iii5ügs_aios em Sr.:.-
|j.agõ e o ressio da
CjBB do qtie as Ia-
.T_:i:__ti-ve_s ce:_as ve-
T:.!t.:i_ a so -repei...' j-!'^V;.-:""" .''"'.=V^.v':C'.'>-^'-'
C3„-_ n:.a"o_'03 c:._„;_o- '^''':'7:i;%.;:f i..;;.•i:':;;i:;íi'-fi;¦"'. .
q;:ê;_eiia3 e_n campes Í0,i'--.'-\ob:,'-... ^....-.^.yíí....V:s r.: :•.'¦;.'
de I__0_y_...V.dé._. I-Ur.i iIjs prcpríctáriós da Padaria c C n cilaiu i.laiuí,

que devemos importar tri.-o de to:ba oa países.
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afirma

i Assumirá hoje, nas se_"
toes plenárias da V Conte*,
rência Regional cios Estados
Americanos m e m bros da
O.I.V., o seu lugar de de-
legacio da Federação Sindi»
cal Mundial o deputado ~>
berto Morena, secretario-ge-
ral da CTIi. Siie.3 credenciais
foram entregues ao secreta'-
riado do conclave, e já hoja
o novo delegado iniciará ii
apros-niaçüo e defesa dos
pontos de vista da gloriosa
centra! sindical mundial a
propósito cias diversas quês»
toes inecri.as no temário.

Aguarda-se .le^iet; próxl«
mes dias a chegada à nos-
£a Capital do dirigente sin-
ciic.al cubano, sr. Carlos For-
nand.s, que ao lado do
deputado Roberto Morena
integrará a repiesentação
da F.S.M.

O CRIME DA LAGOA

AINDA DE PÉ AS SUSPEITAS
CONTRA O SR. BENJAMIN VARGAS

¦& 
polícia parece proteger o assa r;-a_aò do tar.cá^o Mrânro •—

CórníiasSes propos-taísi o en. delegado caja fiíi-são 0 Bogãi' — O
cr.mSac3ò ó pessoa Kgaia aos altios .ppáòies 

"da 
i-epúàlíca •—

içfàk. LSI A NA QUARTA PÁGINA &&&
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Jj- ^_ •Jl JÇS, JJ_
0 nr Silva, quando falava à ncasa reportegem:

Acabar com o monopólio de importação e iiecionnliinr os
iloinlio_», afirma o sr. J.J.F, Teixeira.

xtgoom os ponnanos que |
a polida erãregue o n25§í
Desaparecido há qmatepè dias, récsiàm |
qae fehjbái tido o mesiito ¦fim do «Carne-:
Craa» .ífiínV LEIA NA 4a. PÁGINA

_í_x
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VÁRIOS PANZFICADOEE.3 MANIFESTAM-£""" FAVORÁVEIS A IMPORTAÇÃO BO TRKGrO DA UNIÃO SOVIÉTICA— «O QUE RE-
ÜOLVE É ABUNDÂNCIA, VENHA BONDE VFr:.I.», AFÍRMAMI — «ACABAR COSI O 1.10110:?JLIO VE IPIPOETACÃO E NA&O-

NALIZAR OS MOINHOS, EIS O OJUE SE DEVE FAEEkí» ^^-^ LEr ORI AGEM NA uÜINIA PÁGINA

nmou
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frfp, SMiéto, Trata e Lmmíw
ia ia Inr.epe9den.1a N&cional
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MO EMA M& x
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¦ «EM TEOCA, O BEASIL POBERIA VENDER CAFÉ, CACAU, COU-
l\ E08, AEE03 BláAU.B.S.S. — OFERECEM AMPLAS PEES-

PEÜTfiVAS DE NEGÓCIOS OS REPRESENTANTES DOS.PAISES
DE DEMOCRACIA POPULAR — DECLARAÇÕES DO ENGE-

NECÉÍRO OTTO ROCHA E SILVA EM MOSCOU

jEng.p Fernando -^'--í* Lobo Carneiro
Avoluma-ne dia a dia a campanha contra o projeto entre-

MOSCOU, 18 (I.P.) — O engenheiro Otto Rocha e
Silva fez déalaráeõss h imprensa afirmando qu3 os ho-
niens ãs negócios do Brasil que participaram'fla Cou-
ferência Econômica Internacional receberam das re-
p3'c^::nía<,'õc:) da União Soviéíica, China Poputer, Bepfr

íruiptu L-: «Petrobrás», enviado à Câmara deu Deputados pcio sr. i blica Democrática da Alemanha, Rumânia, Polônia f
Getulio Var-;r.r.-: Kão cada vos mais freqüentes os pronunciameii- Hungria prenesías comerciais altamente interessantes c
tvif di novos uctoréo da' opinião pública contra a çapcioaa mano-
lira tentada pelo Poder E-.éeativo, para abrir r.s portas à Star.-
íhrd Oi!, por meio da constituição du uma companhia mista. O
Çy-iírò da Eçtudos o Defesa do Petróleo c da Economia Nacional,
lidera om todo o território do país essa luta magnífica,

Paraloleraònto à campanha do CEDPEN, continua o Clube
Militar a realizar'tinia siiic ds conferências de esclarecimento
tnbrp o prpblcniá. demonstrando o caráter entreguista e anti-
Juxlonal (ío projeto oficial.

A repercussão de iodas ç-

importantes para o Brasil.
Declarou que essas pro-9 _

postas não entravam etn claraçces", a União Sovlétí-
conflito cem o comércio ca üceeia imnoriãr café, ca-

dl, o:-,

ící.k.-j muíiUesíaiócs na Cima-
ra k:;;:.;:I já 6 Ua ledos cj-
ji,:cçiiia. Uni empo c-2 depu*
tíidca <..:• vários partidos su-
ImCíC-yçu o p;,ojc-ío-uubsti.tuti-.
vo -.ipi-esc:ilado pelo clc-iutacb
Éucobip Boçiss. O ÇKPPÍ3.P1,¦«in ríoi.a oficial, dou seu
apoio iv.) referido p.ojetj,
dc-ede quo nela tiejam inclui-
cia,; emendas fisreucienqo j
li-onopclio e. 'ilaJ ao coniòr*
cio tl-c;ír..ji.'. c ;r ii eançeíando
Es con<?'~-C£3 tio refinarias
ae:; íírupi" Drauit il
goara-j ünrrnàío, 13;
a.uaçí.p c',33 pá>j.~r'.çv.o¦ ucír;iíicj;i a i».'.'
íiüda há vx.r. .-¦; ;.:

n y
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:s t'.:z
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í.:ii.;..^ií. i:,::
ciivc;•":-.'} c::':r,
ia ciepoirfirní
lar-i rícíi >!:'•
»io." r ¦"::—¦'

lies C.< cesoi
ÍSÍO 1
urna
Ec^ur.-.-r-.i I.^irm.&i. .rv.-:i
,pa;o f.coutcdo Art;;r Rr.r"'dec, opi".;;ti <-.-'-\ v'-:^::o
auo«;::o"th cu'..rilii'ut:vo'i
, Si;;;: 1 Clca turb ;~so que «,
pauca ,iá rb'u vi terá :. e 1;¦;.•
sci-r; sçldrid .; paii-:r,i cíie i i-
lhar aa a?rr!:is? Iiiiò. cb^oin-
tanieiita hão. A-j üopírúrio,
jiiinca correu tão ermidos \n-'lf»ges o ro.róicj bracilsiro.
j. Qs deputp.tío.3 rv.r; tíç£c:adf!m
B teca cio CiilD?2Il não p:qu':-
9:a minoria. O prc-idçnte ri;i
ilepublica ;'aeaba dp rcaüírisütr
iBòíoncmente, em sua mens!'.*
|gc;r,i, qtie tícEoja ver aprova-
júo no mais brava; prano 6 pro*¦jeto oficial, o pnrsíp cntva-
_üi3ía ('.'i <-??trcbãsi. ínníaí;
lí-rac.33 ;n CDvC-rr.p, o a r:'>-
p:i:\ estadão fia r.'\tíío rr.Y::::>-
Se.Çü pclp .Poda; E::couíiv-p, a
iíiiÈlà Nr.cin::r... dr;.::r.yníve::'i
alienei í'Tcba]l:'o cm tlefoiu
^ça prnj::Í3.

, Ao meErnb-tempo, ns p.-.triiiír.s quo ca opõar.i à pnírag'}
do petróleo Eão p'ir~e'fuid',)õ t-
airica-jatíss-. ¦ O., oíiciais do
Cuba lyilUar c sua .R?vi;.t,i
são alvo de prrjyoaa^õ;:; o ir.-
trigas.. O corresporidòntè de•üRrh-ncipacãos crri Macaió; a
bravo Circro Canianrt, é pro-
ro e barbàratabníQ espancado,

Á dsfísa tlp paíróieo c do-
STiSis recursaa naturais 'da
B/aeil c^á c-ntrejiue ao \>i-
;vo. O Governo ra sul.mate -is
e:;i£íóncfa5 cIgo irusies e mo-

tíirídos. Assina o «Pacto Mi-
litar de Assistência Kccipro-
ca», e èntrpga a administra-
(.;"..o tia t-jda u econ-jmia Jo
pais à miecão ICnapp.

Violências c provocações di-
filias indicam a intenção de
suprimir as liberdades por
m::io do um golpe fascista, a
fim de abafa- as vozes de «.o*
des que se opõam à coloniza-
cão (ío Brasil, de todos qaa
nãp querem ver nossa Pátria
arrastada à Rucrra.

Mas isso não significa g.i-?
r.s f"rras rr-.cionárias, alia*
dfis d^s circulo:-, irriparialistus•¦<• rio americanos, o s t o ia n
rr,res Ao contrário, estão da
¦—-.—¦¦¦¦rCrs, nornue o pavo
l-rns-ieiro adnuirf- conscien- ,'¦':i rT,,"?:"f"' r'*» n«'\'.n intsrfis* 1¦—.- ,> ,-., 0põç ;, cnloni::?,':":!) e
¦', rufírra..' I

tarrificar a 
' 

luta .-.aírióilea, I
1'r'a :*-,""rr.;:"->. • -;r'n nn,;»,, e
raia indapóndência nacional.

mantido entra o Br;
Estados Unidos e a Tng'à-
terra, scnclo antas cornpie-
mentores a ceie. S2 aceiíaa
pelo--, homens de negócios,
do Brasil, estas propostas
poderiam importar nn vén-
da imediata de torloã os
sirtigos têxteis e 15 («toca-
dor no Brasil em virtude da
falta de mercados estran-
50!'*0S.

O engenheiro Otto Rocha
'e Silva adiantou ainda oue

o comércio com a Repíih.i-
ca Poptíar da Ghina séria

(realizado numa base trián-
I pular; o Brasil venderia cr-
I f-:~os té:-:te!s àquele oa;3 e
i comnrariá trigo da tlniãc
1 í.lov:í';íi''a. Quatro homens'de negócios brasileiros ji
I seguiram por via aérea pa*

ra Penuiro, para novas dis-
cusbéõs.

De acordo coin suas de

cau, couros, anos c lã, ven-
dendo ao Brasil, por sua
vez trigo, petróleo, tratores

e locomotivas. O Brasil po
deria vender lã, algodão
couros, arroz, óleos vege-
tais e diamantes industriai;
à República Democrática
da Alemanha, comprando
desse país equipamento dc
refinaria e instalações pira
o fair-tíco de pape' e bor-
racha sintética. A Rumânia

 finalizou — ofereceu
petróleo e a Polônia a quan-
tidád'- de carvão que o
Brasil necessitasse.

Aos Jornalistas âo *£Hoje"
S. PAULO, IS (Do Corres-

pondente) — Será realizado
amanhã, a anunciada horrie*

CLASSIFICADOS

ADVOGADO

DU. l.lii Kl.CA COUKIUHKü
Vh liltl'10

Ordem iIub rtUvciKiidim il» ISrc.Kil
InKcricâii 11" i".:i - l'r:uvss:i viu Ou qtlirn C
vitiivr. S'í 1» iiad. - l'i-1 « lí».'

naí,':m aos i.irnalislr.s do «Ho
ja», promçvida poi numeroso
_rupo do patriotas. Rsía ho
nicnaiisr.i aos jornalistas li.
bartr.c.os lücchtòmsntc de ume
prisão ilcual, constitui fam-

¦ bem uma manifestação dc
repudio aa encarcera mento de
rlie.s Chaves Noto o um pro-
teclo contra o procesio íarça
mavic.o contra os hemonaf-oa-
dos e repulsa à ordem cie pri-
são preventiva ori/rnada c:n-
üa o diretor do «Ko.ia», ,loa-

mara Ferreira.

A 21 dc abril o povo brasileiro liomciia-
•reará n memória dc TirmlenteH, o prole-
marlir dn nossa Imlcpcitddnriii.

Por iniciativa dn Centro dc Estudos e
Defesa do Petróleo, essa dnlo passou n ser,
lambem, o Dia do Petróleo e do liulepen-
delicia Nacional, o «lia em quo todoí* os pn-
triotas procurarão erpuer suas vozes, unir
suan fiçãcs, na lula contra n dominação Im-
perialir.ta c contra a inierra que os irrandes
trastes internacietiais preparam, com a pie-
nn conivência c sociedade do (ríivêinn brasi.
leiro. Iniciativas nu mais variadas vem sen-
do tomadas em lôclo o país para n comemo-
ração da grande data. Km AtiiRoas, por exem-
pio. patríritosi bíirlniido o vi-dlfincin dn po-
lícia de Anum ris Melo, inovam numeroso»
pi::armnto3 nos bairros dn Farol e Bebcdpit-
ro. Vm unia dessas insciirões se lia: «Salve' o Dia dn Indépciiirtenciíi Nncirnnl - Fóra
com Achroon!». No Rio Cnin.-le do Norte
numerosas paredes c muros nmnnliercrnm
com lortçijdas siimifientivas sobro a irrnnde
data. Em Minas, Cniás, em Pernnnilineo,
110 Itio Grande do Sn! cm São Unido ou no
Distrito Federal, pixamentos, cnrlnzes, vo-
Innt^cs, conclamam o p'-vo narn ns comemora-

i Cõos da ftrniidé cinta. Avnliinin-.se. dessa for-
nie, cm tndíi o pnís, a icsistêncla A co'nnl-
saç."f) inperiaÜKta; cresce n luta em defe-
çq* (l.o nossos 'Tiinernis estraté/rícos, entre ns
(inala « peli-áleo ene a Standard Oil mier
abocanhar, e em dpfesn do 'innciie e ria vida
(le'na:s:i juvontlKje mie os !f,>ii!'sters da
civllisação !iid!'0(r6|ilen desejnm embarcar
para a («iierra ri" rtiTPSsSii ni C.iréin.

Énsas maniferduções populares, que

culminado em trrandiosos nlos píiblicos em
todo o pnis, e qne 110 Distrito Federal será
renlizndo na Assnci.vãr, Rrnsileirn dp Im-
prensa. 110 próximo dia 22, sno bem uma
resposta aos provocadores de puerrn nme-
ricnnos t nos vendilhões e entre<riii,stas na-
cionois, que nromnyem n vinda de Dean
Acheson ao Brasil, Acheson vem exibir o
cumprimento imediato do Pado de üiicrra
e colonização assinado por Vnrjras. Mas. „
povo se prepan para dar o seu soberano
«não» c escorraçar o fraiiKster se êle tiver
a oiisadic de 'lisnr em terras hrhsHeiràs.

Acheson vem amarra! definitivamente e
embarque de minérios, em irrnud» esce.ln,
pnra or Estudo.'' Unidos. E, mesmnCnntcs
de sua cberraila. já a Central dn lirasil re-
solvcii. num crime rno.nstrnoBo eniitrn r.
povo carioca, cancelai o embarque da f?pdp
de Minas Gerais parn o Uio. n fim de que
so-.i3 vajíões transpiirtcm os rainíríça doa
armamentisíos iimericnnos. Acliesrin vem,
além di.-.so. tratar dn ocunacfiq de nossas
bases aéreas v navais, por tropas ameri-
cnnas, já por umn vez expulsas em irrnede
campanba que inohi'i/o'i toda » noçiio. E,
juntamente cnm .«<¦ piipérios e rom .n^ocupai
ção de nosso território. Ailiesnn quer inndri,
o ssii/»ue de nnssi:,i jnvpns narn a tírfpfrn <*3
Coréin. Apní->"li, ri-cidirir.rv-.tile ai r.V-.tno-
rneães do CFDPEN, nr, cli.i ;!o Petróleo'*
da Iiidependônpi» Nacional, -data de rie-in-vr-r*
vo niili-imiierinü: t.:. estaremos nos nrirtnédò
A altura dan f.r)jd|ef>es de nossos im!e')"-."a.
dos. se-i'o di"-ijif de T'»'"dentes, o'¦ herói d*
íneonfid"!"-»-! Min-irn- rei)"»l!""de n polílicf
dos vendilhões e traidores do Brasil;

Quita Redd&tcki
Ãssdmiã pela PoUcw

IPrCso &r&£ÍTá-ià!EéHí*e o teabalhador BrâsíliRó•.-FíameEve o t
FéíTGJFfl dlcs :ib

:.:.i

a .:ra'?.c!cs
iiibrie
ciai ai
rou revolver,
outros ;-.."e:i!
favelas, ra?!

ncrmiics ianques o
fulos dir|n?r.tes des T>:

olr-
idos

Qiífiiãmm1:8m^m
Q:::::i ss^o üo Suísiirs?"ti-n óssòsstio Cinco; i^ora*

va iiu;.i disienvo saoúràlo o
vdçsçipaxçsa. Qyçn pab? Co
Suírplra, cj C2.i dopiino, h
íçm^lipt ailirá íz~:::-j c^.i
jç*-t-.pi3, g jt;
úiçs, o Eu^n.rc
.cs. A r.:oj;i «--si-
fcc:i:-.3 o Riincct

i "i^ RIU! 
'.2.i

uiso lipcra*
: d :::i o ¦..¦a-

p;i tcúci t:t;:-;o, no C2ç:-*:ó-
rio» Zv.lr.iha não c-y.zvu.
Suraía-so uo bei-borjizlia Ca
«iccüe, uar-iç: incinhi;, cedi*¦ní;o cir.cn.

Posço wV.i Hulrniríi Czav-
jporccltJa o s:o C~xsjr;o quo
enclio a cs.-:a cijçdssja Ci
íi-.üCirilo, Pobra 2vii_ira
citia folia, ontísíqaÇp, çiud
o negrinho ejer, cü olàea ii-
xiicucs, Çjui? c.:;:rr:3 c^a;
¦jpr.q pob q tnci-qaisà d.j ia*
ja, .cnc:ri:|cçio e dol???so
k:;3 noj-.aa üriss.. üm d.a
dccsoti o morro o c!;ii:lu-s.'
«a r.:_: lissasaa dei cidade
ç-Ki quo çe peicldu u-Jí".:.:-^ .
I.Jcõ niEifJuGiri icclaç-au da
80U dCG.IiiJ, pCo tC-VU i-l..,-
io uos jei-acio i:.c:.i hpuva
vfiiipp çlfcícar-p o s.a ciai
go. tíe^íiàíib d;jc.a o pa?vo ct:".:a .u pa::-ir;-::Jáa 113a
tíiqa do t?gjpc-jpi, í-';-.-oj pg
ícío cr.:'iciç:s üci inís&:a, a-
fcçndoccçlo. il cicjgâò 1!m
elsu ura cpeiidg g c;:izoi-
Vou*IÍ!5 cs çirjdrajçs.— Ciia;,uí-pi

Ãtoijdp c:--.:o ur.i qsimál-
ais.ho fenifito, o oJi^orío ti
cl-ía cícs rsçiõs üj ro.ijnu*
xaíi.o, q-.-,--:!d3 o movirrioato
cessa.

—- Charuto, você tc-m
unir.?

~ Tcr.I-.-j...
»- Que ó foito tísla?
.— Sol lã...
—• Chc:r.-.to, tjucates cr.es

terj vccO?
E:o so -rala, p:r.scr.do

Üíu.o st.';2 C;:a.-íiip íunja«juinibe., s::bi li\c'.j-j'.az d:;
ítnuüiorps', 1 ini_nc2a ttuo
teia purena. Çherüío ó um
ásgsIjcKp po;tíicíp, zsv.i ino-
cÍECÍa. Ad-Uliü, quo sorá
àpis?

Charútp 6 v.m c".ar.-:-;rí
Chq?u'{p c- \:rã pjoíeçtpj
Chcruío ó uui íapsntp que
slzz nüo qucrrr.i civir, os
gevc-rrifEtea çlpsíq ciõado
üo tc:r'-" soírimsnícs.

UÜMBEHTO TELES

Ante-cntérrii 03 tiras do U.O.
P.Ü. ihyàdifAi)] a rcsidcnci.i do
sr. Bfazilino Ferreira des üan-
lo?, situada à rua Gaminitino
L\„.í?., ¦';,;<'.. !,.,'vo que cliegu-ipn)

:õrta Ca casa e ar*
|x\neiT'',irani ar*

os dentes no seu
.('.".U.o uni poli

va <!.' fnarto, com
os nnradores, cs

jentos revirá.varh
«c.vaiii livro-: fi;r

tpycrn. olíjeíps e icvminaram
por levar pvcsi sr. Brasiliana«¦¦ue foi empurrado violenta. I
mento para a camiohcte esta- [eienacia à poria «.- cònd.ujirjò t
para a rua fia Ròía-jâp. Pes- \
cpas da sua família csmuni-l >

eram que e-sa nova vitima da
estupidez policial aclia-sê lc-
riar./.nte enferma c corre ,.j
riço de vida. Tarta-ca de mais
um crime dos muitos que vim
íxndo praticados pieliis belé*
gyiris ('.a OrC* m Política s:)b
a., ordens do famigerado es-
parieadsr Curi

Dit SINtAI. 1'Al.r.lKÍliA
A» Ulvi ISrnni-it; IKI Ifi" anil. -
S:i.u 11" I Mi ¦ TeJctoni' ri-li:'„'l -

IIK, I.UIS tVICKNfííU. KK - ASllitl
C1-..U 1I11 (nriuii. 1'J • Sam '.'li • i'
ailU - |'i'l li ii.:i;i - l)Kii!.iiiii.|ili.
1I11 I» us II I- I..VS III u« iü ns -

liM-l-lll jlllH ».iliailiis

l)|{ DÜJlf.llüll IIANAN
Iídii Sã» Jiise. ilv I" :v,i., - lei

U i::;:;.-i - lisplaniiíla <1» (tnslelu -

rumem
.% O APETITE

DE LAFEH
..lEviden. emente, o* tuba-
reõa períencem a urna fau*
na insaciável. Tod.s tabem
c;'..v o sr Lafer, ministro da
Fazenda do Pai dos Pobres,
é um dos homens mais ri-

mb;íicü's

nu CLINICA
ANTUNlt. .li

0 Al 1:

U lill Al,
stíkíi ruiiSTi:.1-
'ÍKZKS

3 mm
ALFA IATE

i:ua iüo.vio tuiiiciito, sa
' nnd siila t , l'El. 4it lltl!Í2

FólIiinUa do Mor! ueato Carioca Pela Paz
B H IL

L'unsultAr|oi Av Nilo J'c-..anIm, ISii
• ll« and. - Sulus 110! «III - IVn-vis,

üiiinlas i- sáliiiilns, clus r. uu II lis

i)!l Al.cr.DO (III TINiKI
1 .*n;:i:- t 111 iti s »• s.ilKniof- C.s II .0

::.s III l?s - Kuu Aliarj Alvlni, 3)
- Sala Ml ¦ Ti-li-íoni- 6'. VM -

irmMm

\ >^S^v >*Í7^. NÍ-íWttv ÍÍVV -*•* //_/ ',4

\ m ^yw{0m
^^-lí-^"^" f*+zf

*^^H
CrS

1-IiNiN - ()!;ras Esco;?idas n CrS 10.CO
J OSTIÍOVSK1 - Os i''il!ios da lenipe.stnde a
10.00

J l-'Ui:ilIK - Testáiuénto sob a Fprea a Cr$ ü,0U
Livros e Novelas de
BALZAU

ÜOUK1
i\ TOLSTOI

E OÜTl.OS A CrS 5,00
ítENKIJM LI VIM) Um IHíSCÓNTO!
lievintás ilustradas sobro a Ünifui Soviética a CrS :? Oi)
Revistas francesas, ihsh-sas, chinesas. — Centenas
dc loüiclos a CrS 1,00 e CrS 2.1)0.

cos do Brasil. Figura desla*
cada da plutocraeia paulis*
ta, repre. entanto de en.r-
mes intreiscs na industna
o sr. Lafei lieje atua além
disso, como um dos maiíi ura
duado.i agentes dos ianques.
Poit nfio é em teu gabinete,
cr,m os pés plantados em
cima de sua própria mesa,
que ayem os «gangsteis»
iariqui-ií da Cmissão Mista
Brasil-listado? Unidos?

Em face dessas credenciais
qualquer pessoa é levada o
crer que o sr. Horário La-
fer, para abrigar-se do sol
e da chuva, não tenha no.
pessiflndo de recorrer a uni
nlburpue noturno, ao tijnel
João P.ieardo ou. a pobres
d.-is favelas cariocas. Pede*
se admitir, som nenhum cx-
eesso de otimismo, qut
o prospero «yes man» Jo

tímmmm
i 15;__t_í__i ,i__.á £ .£ é4'xti 'S_|b I 

'£&**

Dl ( I.IDKS - Li-iluv-jii, 1'fililli'o
l'«-t,'lvis - UIAvrib - Ttrrenus, etc
- lísiTiliiviii i- Saliiw d« Vvniins nu
nin i!u (luiliiiiila, l!l - lc-1 i! HÍlii /

ECCHITÓRIO DE ADVOCACIA
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DB. ALCIDES UUUIUGUES JÚNIOR

 Civel, crua;', comercial e família ———
Cua do Ciii-liio, li - ÍI.' andar - Sala Ü02-3

RONIi: - 42-7fj7:i

Ministério da Fazenda, com
um pouca de diligencia ctv
seguiria comprar ou alugar
sem luvas muito csçgrçluih-
teo quatro telhas em baixo
da> quais se aeqjiipiiaKse
com os seu;.. Mas a verda*
de é quu o sr Laler pão ,-y
contenta c;;m os milluii.s,
cgiii os seus lucros extraor*
dínarios, com os tipnpranos
conhecidos e desconhecidos
e anda agora às turras cutn
o SAM, o famoso antro ene
s'.? chama Serviço d(_. Aísís*
teneia aos Menores, para
abocanhar, de graça um1 pre*
dio próprio deSta-Tereza.on
de possa agazalhar-.se. rmti oi
seus s..fres [Zjjadtjfi de di*
nheiro e suas coleções d<> li.
vros de cheques, sem pgaar
aluguel e por conta do gp-
V'.:nio!
Francamente! Assim tam»

bem è demais!
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«Para Todos» denuncia a grosseira falsificação do
«iló í>ia-;ii)>
Almirante fala sobre a poesia popular
O Partido do proletariado inicia a revolução cultural

Artijío dc Üalcidiri Juründir
Kntn-vir.ín cara Silveira Sampaio sobre os problemas
di teatro

Cs tufcaróes da indústria do ensino
«Çiiandò de Chiie» - púcma de Pablo Ncnida
Os noves
Vinovgrnp.

As heraiiias da quotidiano — Poema de
Guerra.

Sçcçcpo de Cinema - Teatro — A palavra do leitor— Aries plásticas - Dn URSS e das Democracias
Populares _ Livros è Revistas.

caminhos da liiijrufática soviética — V.

E Correra,

De
gVêsso
Cinema

S. PAULO, 1S :Do corres-
jjondente) —- Encerrou-se un-:
e.rrji un? sessão solene, o Con-
jressò Paulista de Cinema
.ni-ileiro que se realizou ne.* i
'a capital com a presença i\e
.iiiir/j.os^s delegadas, no qual
loram debaiidct, ob prinetpais
:emas lübre o desenvolvimen

i de nossa arte cinemaiogi-a •
í,ea, o que levo uma grande
.-eperousião n-s meio.-, artjsti-
cos o culturais brasileiros.

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO
DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS •

Rua Ouvidor. 169-S 917 _ Tel. 4C-e'~3

"Cantos de Esperança'-'
de RAFAEL DE CALVALHO —

(POESIA)
Preço: Cr$ 20.01) — íi venda r;is livrarias e na redação

 deste jornal.

Ato Público do P#Fo!eo
No Dia 22 ria ÂBÍ

Realizar-se.n no próximo dia 22. terça-feira, âs 20
horas, na ABI, o «to público de eomemoraer.ii do «D;'a do
Petróleo e da Independência Nacional», inalituido em cá-
ratei- rnidonal pelo CEDPEN.

Especialmente convidados, deverão comparecer ri essa
.solenidade ilustres militares, parlamentares, oníçeii liei ros t
técnicos, além de delegações representativas dos Estados.

I

Aumentos
S. TAULO, AS (Dc corres

pendente,1 — Uni cc.isequen-
jia üa iecenle libertaíjão dos
.ub produtos d.j algodftò, de-

cretada pelo gpvyrrio, 0 prei;ò
ío' oiea de algódâd duplicou
àoliaiVdp-se a 17 crir/eiióS o
;uilo. Tnn-bcm o oieo de a-

:v)K*m!:;im stxn aumentado pa-
i'a.-30 crut'..iros.

¦IWMIIIIM

CâíbK ÜO LEITE
Na última rounlüo (lo pifciiár.u vu uüFAP foi dicoutido

loite a üjl lim.ite.^a. a. v.;).;-
i.'vU cia GUÍ>'Aiy _ui u. ti_ queU, II.:... J ;;.!.., J-naís jjVü-.fj i:o
ll»figii'a ü U;a.í-iv.j i^v..o.-al e
ivjujv.ü. Eni v.iVv.dj da gra-.

unia prpvid-nciu.

c proo.ania uj abaü^ecímento da
cie__j a qup ciic_aiar.i c^ iaçiv.1"
u cj,'*cg çín, íTíunljo.jLa o líj I-Úp ho
que iui i:j :..;u pçiiSaíjo, A crise ,
ledos v.ii grandes tenírds cohsur,
Vidade cia siçuaçãó a ÇOi
geulçi non)a:i! uniii avip-cprii,
nituacao i|a íptiuscriã e ua ..

i-j no uno passado,'duiunic a
gou t io c.-v.wjii(/.i u quilo. n.„v.vj
i.c.iüüí Natinalnieiite a aiiuagUo
reai.dav,.' a grande maici-.a dr.
podo adquirir mantc-,ga. Ruanda<UO u i^v.i lazuo; u ixtí

lo,UUvl ar-
;-o

no DiaCi

para
Çoinicaã
aáida o
ago.a i

j.u.a i?i'OÇGííe|,' Qjs í.ü.iíujü ca
v-j de laticínios!
ciiv-fV-sairu, a manteiga clio-

j mu, pntuo, ira. u sXJJ UlU.
niio e ü.iv.1 cni.e, po.g, r.a

po»vj nuo tui.iu icile e npiji
a Cü... AP iaz lüuj alaínie

gom nicsinu, j:i nüo lia ií.hiu ia.toi^cbral, po.s u íoiiicc.iiiurilò i
;ci;.aao, ppjssiflíl.çara aos tuoarooa meoievãr o preço. Aèa(m, depois do:sap quo oj prssoa da marlyêiga

tahlbuU. D£lí'n r.r. fio leiVu lumpfcin, para cs o oruapiros,:d:ca pela Çooperatira
Desova, _ /iq
Do Tc-rrç.s

Lni ícao-iia dacrotó o sr.
João Carlos Vital, declara
do utilidade pública ioda amea de terras que consti*
tuem a Fazenda Seio iíia-
ciios, o Sitio do Guandu do
iiana o a Fagei-da da Guaii*
du do' Sena, üesáproprian*
do, aüsim, aprò::imadamen-
to sois mil-ipes e seisceníos
mil metros quadrados de
• erras. Basepur.se o prefei-
io, para tomar tal medida
na Lei Municipal n. 071 de
5 de deçembro de 1031--
Feira e:n
Bèhio Ribsiro

O péparíanionto ov. -\bas-
lecimento instituiu uma
ícira-livre na rua Livisó*

-u 1v.uul;.u.^u.í.h..
icrp ivo.Lim.u.idv!

a raun.ao claquslu
supirpo iiiius
que 6 ' a basv)

Central doa IVoualorca,
riu, Li.i Uouio inpüiiu, oue,
u ^ü/ur uo prójiimó c]iá 1
de junjip, ali funcipuavV ás
quaiiaü-^onas. A o li am-se
aberiáii no t,ervi:;o de Dís*
tripuição as inscrições iYjs
feirantos que se interessam
pela nova 1'cira.
Mcrcr-do Iniobiliárlo
Da São Paulo

O movimento to compra
e venda de imóveis hos a
çapitaj, no período, de 4 a
l'J do corrente, atingiu trin-
ta é seis milhões de cruzei-
res, contra quarenta mi*
lhÇas e ijyatrpcehtos niij
cruzeiros c-rn período ante-
nor de sais dias úteis. Do4>
taja-se no movimento do
último período o fato de fer
havido número lelativa*
mciitu. elevado de transa-

ÇÉJss de grande valor, ou d.;
ma:s uo quinhentos mil
cruzeiros, o número de pré-dies r.o valor até eom mil
eruzonos foi superado peiosdas duas classes superiores.
No citado perieda do A a 10
do corrente houve cinco
trgneasõçs de valor superior
a um milhão de cruzeiros.
Nas úllimas seis semanas,
o total fpi do, apro::ima'.a*
monto, duzentos e trinta e
seis milhúos de cruzeiros.
Feírss-Llvrss

Hoje — Rua Arnaldo
Quintòla — Dotafogo; rua
Sklpnio Paes — Caèeadura,
Prasu Nossa Renhnra da
Paz — Ipanema; Pra-n ,To-
Sé de • Alencar — Catete;
Praea Comandante Xavier
do Brito — Tiiiien; rua Vis-
conde de Figueiredo — Ti-
iuca; rua Nhzn.ro — Santa
Tereza: rua Jo5o Vicente —
Ponto Ribe.rÓ! rua rnrolina
Santos — I ins de Vas"on-
oelos: Avenida Rodrigo 0:n-

vio — Jóquei Club?; Ave
nida Juiio Furtado — Gra-
jaú; rua João Uego — UU-
ria; rua Ibitinga — Estra-
da Coror.c! Magalhães tias-
tes.
P^dísia Infantil

Em São Paulo, uci muni .
cípio dè Birigui, esiá ocor-
rendo um grave surto de
paralisia infantil. Já foram
diagnosticados naqueí-» ei-
dado 22 cases.

Universidade
Eurai

Amcnhã será realizado
na Universidade Rural o
IV Torneio Inicio do Bas
quotébói promovido pr-la
Fcderaeão Atlética de Es-
tudàntcs.

Os jogos se «reluarão no
Giriásip da Universidade.

As G,"0 da manhã, .narl)-
rão ônibus esp?ciais da pra-
ça Maun cnm destino ao
Quilômetro 47.

PR1SÕ*¦£
8. PAULO, 18 (IP) — Fo-

.ani presos eni Taúbatê usde
moeralas e patrioiaa João liu-
enò dos Saruos e Gij Bueno
rios Santos. Cidadãos daquela
Mopde estão promovendo um
.ftovimeiito para defendei a it
jjçe mariifestaçãc do pensa-
monto. Em favor dos d;;is de-
tidos já foi impytradp um pe^

;,iiido de «habeas-corpu.-».

120 MIL BOIS SEM TRANSPORTE
Do Dolo Hcrizbnte nos chega um telegrama! informando

que 120 mil bo:s oncontrám-ae na região de Montes Claros,
à espera Ca trarjpporto ferroviário para o Rio Uma comissãc
de pecuaristas e';tá a caminho cb^ía capital a fim da «con
venccr.v a direção da Contra) da nocssalclndi do rãlnipjar <
traneporte da gado] A o:;iat;nc'.a d:stc:i nümaíusas ba:s eni
í.lon;;3 Clr.rus o co-.isrquCnca da última ncd'ca tomada pr-ln
Contrai, qua ir.comprconolvplmcnta ro-solyòrp, suppchtJQr o
traneporte Cs gado do Minas para o Uio. Go essa gado não for
transportado, dentro em breve r.ão mais sei-vlrfl para o
abate, pois que íicarão magros. Enquanto is;o o àbàstfeei
mento de carne ne flio .vai diminuindo sonúivcmicme, -jrt 

quesem bois do Brasil Central nao haverá carne aqui no Dir-trito
Federal.,

QUEM SEKA A RAINHA?
Prenuncia-se sensacional a segunda apuração, pois

uma nova candidata apareceu, e logo de eaidá ameaçando
as «paponas». E' a Francisca, candidata do Clube dc
Flamengo, que já conta com mais de 500 votos.

Continuam chegando votos para Mariinha, apesar
dela não ter sua candidatura lançada, atestando o
grande prestígio que a soberana goza entre os leitores,
todos desejoEOs de vê-la sagrar-se bi-campeã.

Soubemos que a Orla Marítima está em vias de
lançar uma candidata, o que tornará a disputa ainda
mais sensacional, pois os leitores, ainda 

'devem 
estar

lembrados da brilhante atuação da princezinlia Uiara,
candidata da Orla no último pleito.

E os jovens? Ah! os jovens
escolherão sua candidata lo- AOS JOVENS LEITORES
HO mais ns 17 horas, quando;
::o realizará mais uma assem- A Frente Juvenil do M.
bleín da Frente Juvenil A.I.P. faz um apelo at,s jo-

Você, brotinho, que está vens leitores da IMPKEN-
lendo esta noticia comsatis- gA P0PULAR por* ouet;i"ao, deve comparecer a reu- .¦¦...* " -..'.,
niãò, pois quõm sabe se não t-pm^areçEim logo mm as
-erá você a felizarda? j" horas a uossa sode. rua

Em tempo: Não é concurso Gustavo de Lacerda 19, 1."
de beleza, não, heinü! I andar, a fim de eícòí«w a

44.1 r'n
41 %
40.4%

ípiralhns-'

candidata da Frente .Tuve-
nil ao título ds Rnjnha da
IMPRENSA POPT.TLARs;

Além da escolhn da can'
didata, também sserâo tra-
tados assuntos atin..-ntes à

Ptealizar-sc-ão, a partir dc
hoje, as solenidades de fji-
matúra dos diplomados pele
curso de jornalista da Fa
cuídade Nacional de Filosofia

l.o T-ianema
2.o Meier
3.o Orla Maritima
l.o Bpnsucessp
FINANÇAS:

E" o Kgulnté o progranm das centro'ferra.'' 
'

soleriidades Frente Juv.-nil
n^-^ ,n„ in 11V, R'° CrmpridoHoje, dia 19; às 11 hores |

EMULAÇÃO GERAL:
l.o Sen. Cnmará
2.o Frente Juvenil
U.o Ipanema Leblon
1 o Mal pvrmas

Como so vê os
passaram cs «grgnfinos» para
trás e iá estão ameaçando os
«camareiros», que pararam - d à n_pK_jjJí3A PO-r.o quilômetro 44, esnueeendo •'
que a corrida è de 100 qúljo-
rrjwtros. Será qup estão se rea
basterenclo ou deram o prega,
CAMPANHA DE SÓCIOS:

64 í?
53.3
41.6
40

PULAR.

'n

109,00
155 001
40.00;
.S2.0I'

M
pe

mu
uiuií

m.ssa so(ene em ação de gra
va na Matriz da Candelária,'

Total 386.00
Nos ultimes dias a arre

eat.iaefin .tem páirindo bnstnn
, to, o que nos faz crer que os

cvaiiaai.co em ação de gra,.as I .*iubes e ájurlistas estão «acu
na Catedral Presbiteriana, almuiendo» prra dar uma ar
rua Silva Jadlm, numero 23 I ranepdn nn fim do mês Será

Dia 21: ã 2!)' horas, nj aa ! que à"s cst9° esouevenúo
' J - ique a IMPaENS.A • ¦ i-i.AI-

diterio da ABI, solenidade de precha sa.ir torins os dias e
colagão de grau. -nuo só no fim do mês?,

Dia 20: às 10 horas, culto

Diretor.
PEDviO MOTA LIMA .

Usdação e Adiriínistrasão:
fi. Gustavo Lacerda, 1Ü. sofo.

Assinaturas::
Anual .....;'.'nie.-tre
trimestre . . . . .

Nas benc-.s
e no interior:

Número avulso ,
atrasadoI Número

200,0.;
1120.01:

70,0'T

1.0C
2,0^

lllUUlTil]
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Rápido Agravamento da
Crise Americana

Kstão em seu 11.' dia de greve os telefonistas <*e vá-
rios Estados norte-americanos, que exigem aumento de sa-,
lários. Ao mesmo tempo anuncia-se que os principais sin-'
dicatos de trabalhadores em petróleo declaram que entra-
rão cm greve no dia 30 de abril se até lá não forem atendi-
dos em suas reivindicações, lambtm de aumento. Esses sin-
diciilos são 17 c representam 275.000 trabalhadores. O pior,entretanto, para ns forças da reação dos Estados Unidos é
que também surgi!, neste momento, nada menos do «ueuma lííeve dn pilotos militares. Membros das forças aima-
tias, principalmente na base de Randoluh, no Texas, negam-
se a voar e exigem aumento de soldos. Esses pilotos, dizem
o* telegramas, são veteranos da Segunda Guerra Mundial,
membros da reserva, convocudos para o serviço ativo quan-do se deu a agressão dos imperialistas à Corei». Dcdun-se,
do noticiário sobre esse grave acontecimento, que não ape*nas a exigência de melhor remuneração determina a posi-ção desses militares, como também a má vontade muito na-tural para com a guenra da Coréia, pois ao deflagrarem asoperações no Extremo Oriente muitos elementos da aviaçãoMilitar norte-americana foram a pedido transferidos paraos serviços de terra, declarando oficialmente que não dese-JKVam mais voar.

Niio se pode, evidentemente, desligar também o surto<i« greves civis verificado nos Estados Unidos da situaçãoeconfimicu e política a que os dirigentes norte-americanosarrastaram o pais, através de sua desastrosa e impopularorientação belicistn. Sabe-se que a economia d,, guerra, queoferece enormes possibilidades para os que fazem com aguerra «limos negócios, é ruinuaa para ai massas popula-res. A economia de guerra multiplica as fortunas dos tuba-roes dos trustes e monopólios que realizam transações gi-gantescas nos fornecimentos de armas, equipamentos deioda espécie e demais fornecimentos militares tos governosque se preparam para a guerra ou que ao mesmo SpÍMem a guerra, como é o caso dos americanos desde quemciaram sua intervenção na Coréia. Mas as despesas as-
acompanhados das clássicas negociatas tão férteis em taisopor nmdades) são pagas pelos .cofres públicos, o que dè
o d"¦imZt«rm 

SíCd-nd° lm AmíHca d" NÓrte; mme -fOS OU ímiO.ltOS e l<nr, rnrimanl. ,.«__! j_ .11 ... . .

no sentido de afastar os perigos da agravarão interna daluta de classe, por ,„e 0 de uma exploração mais descri?fredoda dos povos coloniais, scmi-coloniais e márshalizados.nepois da greve da indústria do aço. a greve dos telc-fonistns, a ameaça dc greve rio petróleo e a greve dos pilo-to* milhares que não querem voar c que exigem aumento
de soldeis. Mas isto é apenas um começo, pois as causas fun-dameiitais desses movimentos não são removidas, antes sãoagravadas pelo constante aceleramcnto da corrida armamen-
lista chefiada pelos belicistas ianques no mundo capitalista.

O povo alemão espera das grandes poíên»cias que elas iniciem, finalmente, negocia-
ções diretas para solucionar pmiSicátnem

te o probhma akmão"

D 
¦¦"  11 l"****r**''**»*»****»*»*-»**»»j»»»»«»»^M_— ""

rle -W?^S (I.P-) - O governo da República Democrática Alemã acaba
Tea <lí?L í~ '' 

'"'"' " 
?0S1-1V''>I chQgSLr lamente a uma soluçãc- pací-

Sico Sri° Pa'ai° PT flema°' a tTÍaçã0 d0 Estad0 alem&° «nido,'dcmo-
AIeSrir.1 7 v 

ind+eP3ndente< a conelusão rápida de *nn Tratado de Paz com
íestatelí?/,' f 

ernat-lva 5Uf se »W*-?tã é de saber se a unidade alemã será
a IEÈlf • baSvT 

5**5? C Utend end° U0S inter2sses vitais «o Povo. ou so
nr,™ 

* mant,da dlVlchda' sua p0 Pnl&&° reduzida a escravidão, tendo comoi-onsequencia uma nova guerra.Dspois de afirmar cjue Adeuauer é contrário ao início das negociações e eme°f"° a™° está revoltado contra essa política, a proclamado acrescenta- -
fU povo alemão espera das grandes potências que elas iniciem, finalmente ne«o-ciaçoes diretas para solucionar pacificam ente o problema alemão. 'O governo da República Democrática Alemã declara, de uma vez por todasque acha possível e urgente organizar elei ções livres em toda a Alemanha.O governo de Grotewohl declara que a fim de que sejam procedidas elei-çoes livres é necessário inicialmente um'entendimento entre os a'en1ãcís sôbre a leieleitoral para toda a Almanha e afastar todos os obstáculos que impeçam ô-entendimento». -....'¦.'"esse

Tí/EJO o teu retrato no
jornal. F, não sei por-

oue. eu nue te via todos
or ruis, me comovo Nada
t»m rio r-nvn o tP.11 ro,Ta-
to. Ani'"'" mesmo olhar,
f^rno o firTv>s, 'i.omnrppi •
sivo. r1r""*,-''ír)o ^•-iripr" ti-
Vi' H imnrPMoSn. npoioR
tomiio1' "¦? ocTivív^né.ia rio-
noir? r*« tsw) Aq o'tal

eor<in.it,H1'-">n!np. ¦iiv»*,no —
n. pwh» ron-n p np.^ís-
ino -¦ "«mirim tive a im-
"""«sao de- rvi» o ¦vu

di? ?«¦• I n I l-.fl".

(teria
IkoOv

Aberta do htrês

¦

mil iláliliS ;
¦miímo Sfafíi

Vpnfll, Oiílfi 1"-,HT"'!>''1P,
r>e'a eov"'>"í,r>;.i da resa
rtlIPT*"-'"' rfilría, ("l"ip PO)
rr>o~i?T,''OP de iIãpstpvo
rontri'. o< bah.í-fjos de Ri-
Her.

Os -'ornri'" +"c-','f'm tn.ii-i-
riprn --.c |'i*ii'p<-;-.« rlr> C.-Ti-

rribfrt t"'"''' ÍPnor/io.

LAUREADO COM O PRÊMIO INT ERNACIONAL STALIN DA PAZO EMINENTE CIENTISTA AGR ADECE A DISTINÇÃO QUE LHlí FOI CON FERIDA 
Podem coexistir os sistemas capita íista e socialista — Luta o povo ia-
ponês pelo desarmamento mundial e a /edução de armamentos'"—-

União dos povos da Ásia para preservar a paz ~-
MOSCOU, abril (IP) — A

revista «Estrela Vermelha»
publicou no dia 12 tl0 cbrren-
le uma carta aberta dirigia
ao gericralissimd Jo^epli Sta-
lin pelo professeir japonôs Iko
Oyama, laureado com o Pre-
mio Internacional Stalin Mo
Reiorçamento da Paz Entre so
Povos. O professor Oyama
afirma tor recebido com in-
tloscritivel alegria o Prêmio
Stalin, que lhe foi conferido

ATRAVÉS

MUNDO

GREVt? ÜE MILITARES
Pilotos de guerra norte-anie-

ricanos, principalmente os na
base tle Rr.-.tlol.nh, no Texas,
declararam-se em greve, no-
gando-se a voar. Esses pilo-
tos exigsin aumento de soldo
d segundo os lelegramas des-
üe o começo da guerra na Co-
réia começaram a dar provas
ile seu descontentamento. Tra-
ta-se de veteranos da última
guerra, ijue passaram por de-
creio de convocação da reser-
va para a ativa.
PROTESTOS

Está sendo objeto de de-
inon.slraçeies de descontenta-
mento popular o último orça
mento apresentado pelo mi-
ilistro das Finanças de Afri-
ca do Sul, N. C. Ravenga. O
secretario geral do Sindicaio
dos Trabielhaelores da Indús-
tria do Vestuário declarou qte»
esse orçamento, subordinado
à política de guerra dos im-
perialistas, aumentará o de-
semprego e fará com que bai-
xe aintta mais o nível, de vi-
ii», dos trabalhadores.
GREVE

Entrou em seu 12.» dia a
greve interestadual dos teie-
íonistas americanos. Só na
Califórnia do Norte estáo pa-ralizados G.700 trabalhadores
de empresas telefônicas. Até
tgora vérn fracassando todas
¦is demarches patronais e do
governo no ser!ido de encon-
tntr soluçlio para o conflito.
MISÉRIA

Falando em Sldnei sobre a
Situação ele grande parte dos
trabalhadores australianos, o
reverendo G. R. van Eerde
afirmou que na própria cidade
havia 10.000 acres de super-
íicie tie terras cobertos do
choupanas miseráveis. No
bairro de Redfarm a mortali-
dade de homens brancos é a
inais elevada do Império Bri
tânlco. Devido ao programa
de guerra do governo, o nú-
mero de, trabalhadores que se
ocupavam nas barragen da
hidrelétrica de* Kiewa, no rüs-
lado de Vitoria, foi reduzido
(ie 3.000 para 700. Esta infor
maçfio foi prestada ao dele-
gado dr; um congresso da in-
«lústria, sr. Johri Palmer,
AMEAÇA DE GREVE

Lideres sindicais represen-
tondo 275.000 trabalhadores
*¦»¦'- rincipais cor- -anhias de
petróleo dos Estados Unidos
declararam'que se até o dia
30 do corrente não forem a-
ttndidos em suas exigências
do. aumento de salários irão
** greve.
PODEROSA TURBINA

Foi completada na União So-
vietlca a montagem de urnn
rt..Ll„ ° .-. .. . íl

Cartas Americanas

Ainda em Greve os -
K*A ¦ _vPalotss de m$m

... .-j em vicia a luta «ela
paz, tle que participam há

.o tempo as ma.sa.s pro-
g.'j_s»sías an.o a ameaija tia
guerra que pesa sobre o Ja-
pao.

¦ej-sti; premiu.-. — dei '.ara —
ísign.iiCU tji:,; a luta dec.ü.va
tias massas anci-impe.-iaiisíaa

.i „4»i i»-.Q lecojaii sua coii-l
sagração internacional, lvüu I

. ...u ;i criascio deste prêmio

f.onia o povo japonês. Essa
mensagem e:;prassa a sihciri-
(lado c.o um povo que deseja
a' ptiz, quer ardentemente con
tribuir para o bem estar dt
toda a humanidade.

Essa mensagem salienta a
visão politica de Stalin na
qual o povo soviético tlep^si-
ta uma confiança ilimitada,
'...;: impressionou gi-andemeri
te t.-.-do o povo japonês». —

Corno «3-1 riiifiiiW00 '""iii"
t-n He ií. rriPii cí"'o 7^.Tn|*nã.
bravo i-nrent? flu rl^trüt-
f>?o flv? ir)im,,Tos rln ciil-
türa, fia vida, valoíito
companheiro de campa-
nha uelo aninüílamento
dos exércitos alemnes do
na^smo.

Que diferença há no
teu retrato7 Ksses gene-
rais te prenderam pela
segunda vez;. Quando vol-
taste da guerra, o 'eu
amor ao Brasil, tun de-
voção ao povo, a mesma

devoção que te levou aos
campos de batalha só te
indicava um caminho na
defesa dessa pobre Pá-
tria vilipendiada e esque-
cida dos seus senhores,
humilhada pelos soíus ai-
gozes, emnobrecida e su-
focada na pior das mi-
serias Mas barrando êdse
carfpnho se encontram os
malfeitores, os mesmos
homens que tentaram im-
pedir mie a PRB saísse a
vingar os nossos mortos,
os fascistas, meu caro
Maura. Por isso querem
te afastar de nossa co-
mimhão,,desse grande po*
vo ao <--ua4 serves com a
dedicação de tua própria
vida, a vida que expuzes-
te mais de uma vez às -
balas dos nazistas, e ho-
je a expões à sanha de
órfãos sem esperança de
Hitler.

outra atitude poderia o
H| povo esperar de ti, tu. o

seu filho corajoso, inca--
naz de suportar umn!niustica(sem revide, um
crime sem procurar nu-
ní-lo?

Poi apsim «ue Fv/epte
em Montese, foi ni-dti
«ue pronedests entre o
inferno das minas e-i^xa-
das ni retp°íi'-arfla rios
prnr.lnlíafi np'os filem"'!».

N:inca pudeste aceitar
o crime svm o castigo dos
crJminorioi*.

.Sei nue se a pnifc'a te

COMO 
acreditamos no

povo, sei que nova-
mente, como da outra
vez, serás libertado. Di-
zem que reagiste à vio-
léncia da polícia. Que

ofendeu os brios t4e no
mem, bate-ndo-tv na face,
tu só portarias "esponder
batendo liie duas vf-zes.

E!es= inventar:;m a pa-
raboJa 'io Rvanrrelho t>urn
que os homens aceitas-
sem as suas violências, e
virassem a fpce para nc-
va« bofetadas.

Mas nós sabemos que
a bofetada não e privi-
légio dos fariseus, nem

• dos traidores, pqrque sua
face está exposta como
a nossa.

ÉJÂO pensamos em ti
f.'» como um prisioneiro
mas como o herói que
continua a 'utar, digno
das medalhas que a Pá-
tria um dia te concedeu
porque a defendeste dos
seus inimigos.

Homenagem a Modesto de Souza

brifíndá
WASHINGTON, abril (Viaüéi-ea) — As autoridades rnili-tares estão alarmadas eom aextensão da greve de braçoscruzados realizada por piloteis(Io guerra em algumas bnses

aíieas, notadamente na eie P,an-
tíolphj n0 Estado do Texas.

Numa tentativa de explica- [ disseram: «Não
oiie do que unanimemente qua-lilionm tle «grave questão», ai-
guns comandantes apelam pa-ra o chavão da «inspiração co-
niunista». Entretanto, o gene-ra! Hnyt Vandenberg, chefK do ,,
estado maior das forcas aéreas I ™* m"is l.",1!l 

, ,norte-americanas, declarou que' ' ° ', l!:fi:"!'>' Admitiu esse
a greve de braços cruzados das j ^T'!8 qUe ,"'s '"'"'"'l' os"
pliotõa era devida ao recruta-1 '"!r'íll»1c"t; 

,¦» de. mais tle RO
mento obrigatório de membros "í^f de«dno5' eSÍao lT mod,0
da reserva. Recorda-se que o ^0F:Mas,deum modo eteral,
general Vandenberg, meses " ?!"n,ao no.B. ';'sl;i(ins Un",ns
atrás, do regresso do Extremo1 nue a ld:!tie lli:" wm

deve ter utn.i importaneiu es*"laflrma
uema para iniu.o.- e eleve Ci- jíELÀCOES
car assinalado na historia tio COMERCIAIS
movimento de iii/jriaçào tio I
uapuo. Este premio é a espres. ^,<0 0>';tma destaca nâ car.
íão da vontade de paz e tra- i ta' *eíV_2ida anteriormente a
çà tuna or.eutaçt.0 tuametaa-j 1'üaliza.';-ü tla Convencia E
. ._ii.(. op-st,. a da pnivoeavâo' conomicu Interhac.onal, que
ui gue.ra. O fato de o prêmio uma maioria considerável do
trazer o nome tie um li:niem fvo japonês deposita gran
que há muites anos trabalha h'015 esperanças naquele con
em favor da coe:;:Síencia p -i clílvo> frisando então:
e.ca dos dois sistemas — ca-j «Cada dia o número c.es-
pitalistas c socialista — se cente ele japoneses começa areveste d(. uma particulai compreender a

ulicutivel das

cipantes. O general ele
Lloyd Hopivood declarou que.desde que rebentem a guerrada Coréia, foram designados
para serviços om terra,' porefie ou aquele motivo, 2.200
f.viadores. Disse total constam'06 

que escrevem uma nota e
desejo maisvoar».

Em entrevista coletiva, o ge-neral Hoyt Vandenberg disse
o-je o pior já havia passado é
qut, a seu ver, o que acontecia

Oriente, afirmou que as forças
aéreas coreanas e chinesas, em
crescimento) constituíam um
perigo cada vez maior para ns
forcas americanas e seus alia-
des. Outros chefes militares
queixavam-se da indisciplina
no front, entre as tropas ame-
riranad.

Numerosos membros das
forças aeireas ianques, sobre-
tudo na base de ííantlolnh, ne-
garam-se resolutamente a voar.
Trata-se ele membros da re-
seiva, veteranos da segunda
guerra mundial, que foram
chamados ao sei-viço ativo
quando rebentou a guerra da
Coréia, guerra caeia vez mais
impopular nos Estados Tinidos.
O recrutamento obrigatório de
reservistas terminou há cinco
meses.

E' alarmante para o govêr.
no essa atitude, que importa
em desobediência militar e que
está, no entanto, sondo trata-
ela com impunidade, devido ao
elevado número de seus parti-

importância e provoca uma
fo.-;c impressão:*
A MENSAGEM
DZ STALlIi

A prepositò, o professoi Oy-
ama salicnt-a que a Menca-
£;om diri-TÍela por Stalin ao
povo japonês repercutiu in-
tencámente cm xoCa o país
contribuiu consideravelmente'
para despertar o pevo japo-1nês. i

«Essa men.sa;,vm está redi I
gida em termos simples e|
compreensíveis o é a e.-;nres I

o da calorosa amizade e
simpatia qro é dispensada tio

. TrJÍ?.!1'..0"]!1,0 i'»vo soviético pa-n c:m o]'.-) Japão, e deseja ê::itos ao
'vi '"" R^R na sua luta pe-

Ia independência nacional
desenvolvimento da cultitm
nacional, da ciência e elas ar-
tes. Nunca, em enmlcuier êpo-

a, o povo japrnôs recebeu dn
estrangeiro uma i.iehsànçrh
"ue CTtnrimn urna tão cornou-
ta compreensão dos grandestriplgpvs s?c'ais, econoni
cos e políticos com que se de-

impo. -.:-.:¦ ;•
relações co

marciais eom paíces do tode
o continente asiático e em
particular eom a China e r
UliSS. O decenvolvimento da:
tr:e;:s comerciais cum c.szc:
países é especialmente indis-
pensavcl para assegurar a in-

lio
caso e ejue o medo ele voar é
Porque se (rata de tinui guerranue os menos exaltüdos nuali-
ficam de absurda, mas eme não
raramente é também chamada-le.- criminosa.

NAS PàtÉCiPAÍS BANCAS DA CTDADE
t<

Acaba de sair o número de Abril do patriótico/nwisário, contendo artigos dos generais Felicíssimo
Cardoso, Arthur Carnaúba. Antônio José Heiiniug
e do Desembargador Pereira dc Sampaio.

LEIAM AINDA:
Análise documentada do Pacto Militar
Petróleo e Independência Nacional
Crítica da Mensageni Presi.tfriic.al
Mataripp Refinando para os Trustes e outras

matérias dc üiterêsse.

dependência econômica dc
Japão.»

LUTA O POVO JAPONÊS
PELO DESARMAMENTO

Mais adiante prossegue a >, --«
oarta-aberta:

«O povo japonês nn sua lu.
Ia pela paz não é mais uma
f:rça isolada na faee tia terra
O povo japonês está estreita-
mente; lidado a centenas dr
milhões de homens tia China.
do tdos os paises da As::i > é
parle integrante da frente,
mundiiil da p;-z. A« mas-siis
progressistas do Japã-j com- jnreentlem que é impossível I
conseguir a paz através cios-
preparativos de guerra; com-l
preendem que para fazer roí- jnar a paz no mundo é ir. j.
sario nâo o rearmamento mas;
o desarmamento getal e unir'
versai. As massas populares,
sabem que sistemas e regi-j
mes sor-iais podem coexistir'
em paz: estão convictas tle

frsentendimerns entre
nações podem o devem ser re-
colvidos por mio tle negocia-

Realiaou-sc quinta-feira última na ARI a homenagem no ator Modesto eie Souza, pro-
movida por a;r>.i.-;ns e admiradores ds artista er.i comemoração à passagem do 40.» nniyer-
sírio de suas atividades teatrais Modesto do Souza, com o «humor» que lhe é caracte-
rístico, contou pata o auditório passagens dc sua vida nesse pcrintlo que provocaram gran-
da Bõnnaçfio. No clichê, aa alto, vê-se o ator o componentes ela r.v.-sa, entre es quais o ge-

o deputado I!o'-."\-to Morena e os jornalistas Jocelyn Saiitos
>aixo, aspecto parcial tia assistência epic 'oíou o audt- ela ABI,

ividntL-
ta c

No clirh
n-.-i-l Antônio Jeisé Henniiip
e Renato ele Aleiicar. Em

¦'IM—IIIKIII  ..

mamento universal e a redu-
ção dos armamentos.»
POR UM PACTO DS PAZ
ENTRE OS POVOS ASIÁTICOS

O professor Oyama finaliza
a carta com uma proposta
concreta paia afastar o perigo
de guerra na Ásia:

«O povo japonês não ali-
menta qualquer hostilidade
:mi relação aos pov:s vizinhos
O pove. japonês jamais ingres-
sara no caminho insensato do
extermino do- povos da Ásia.
O movimento popular contra a

Ções dc paz entre os países. O guerra, esntra o derejo de
povo japonês também apoia transformar o povo japonc:calorosamente a proposta do] em carne de canhão ganhaConselho JVIundial da Paz em Içada vez mais amplas massas:;
favor da conclusão de um pá-] camponesas! j

Para desfazer cs planos cri-
mlncsos do descontentamento

posta será um meio seguro de
realizar uma velha aspiração
dos povos tia Ásia de se liber-
tarem do jugo imperialista
tia exploração e da opressão
c lonial. Esta proposta signi
fica que todos os povos ria
Ásia eclaboram estreitamente
com todos o.s povos pacíficos
na luta pela conquista de
uma paz durável.

Em conclusão, prorrrçto inar
char ombro a ombro com meu
povo e dedicar-me iteiramen
te à causa ela paz.»

0 t t| rf-X-f
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V*xigem a
cto dp paz entre as cinco
grandes potências. Pos isto o
povo jnpcne;; lula pola pu-
nição dos criminosos de guerra, pela proiliir-ão da homhai indispensável. Os povos da
atômica o dé outros meies de Ásia podem tomar a eeiíiãa

u

destruição ein massa; nela
11 solução do problema do desar-

de uma nova guerra mundial1 P)í _, £7^.1 ' ^ _
a união elos povos da Ásia é, IJ'2 3ãl0MÜ0

Malinainabalável de não
rem mutuamente.

se mala
Esta prom»*wmmi*È*Ê*è*w»**B^Êj»M»mmÊÊÊÊÊmÊawmmtmÊÉ»wm»MÊmá mmmmm>wtmmmÊÊt****tmtmÈ»it*^ÊMWÊ»»»m»a**mmm Esteve ontem, em iinssa rollae;âb,

tuna cpnilssão do òpérArioa navais
(lei Li'ikto Brãülleli-o, filio velei pro-ttutar contra n iirin:n nrBttt-drla
elo Snlomilo Mallnn, oficial o nenil
tia PEB. o.s ti-abalhailoi-ea rllrigl-
iam no mesmo tumpo um apelo ,«

ASI1V1LLE — Carolina da
Norte, 17 (INS) — Um mari •
nheiró de 21 anos, destai-ãdo
em Camp Lcjeune, no Estado
dc Carolina do Norte, inlor-
mou hoje à policia de A-n
ville que .inha sido <VRÍaeio-
por «uma bela loura e duas
mo.enas», que o ameaçaram
com uma navalha, Russci
\7c.í;s, marinheiro ele pr.-meira
classe, informem que, estava
esperando um ônibus em '
Asheville, quando a.-, ires io-
vens o cercaram Inicianda
uma conversação. Acrescentou
que as moças disseram que
iam dc atuomovel até a bate
de Jòjeume c que o levariam
enm elas se este pagasse a
gasolina.

Weiss elisse à policia que
uma das morenas «sentou-se
comigo tio assento trazeiro e
começou a fazer-me propo-las

operariado carioca no sen-! amorosas»toelu
tido (!c que exija a linedlal liberta-
nüo ele Malj-ia o dou ilpiiinla ,«-
triotas nue se encontram praaoaIlegalmente, sofreiielo espáncamiil-
t"S na rua da Relação.

|urbina a vapor de 150 mil
*Wts, Ela está Instalada na
Morica Stalin, de Leningrario
f: # a mais poderosa turbina
até hoje construída. Os ope-
¦«rios tia Fabrica Stalin de-
ram-lhe o nome de Turbina''s Paz,

PARIS, 17 (Especial para a IMPRENSA POPULAR). -
Teve grande repercussão na Faiança a notícia ele que fora exami-
nada e fotografada a primeira .bomba bacteriológica lançada
pelos aviões norte-americanos sôbre Piong-Yang, a cidade-már-
th. A bomba mede 40 ctms. de comprimento por 40 ctms. de diã-
metro, dividindo-se em quatro compartimentos interiores.

Apesar das esmagaeloras provas, o Departamento ele Estado
americano e o Ministério'das Relações Exteriores britânico ne-

I garam que estivessem utilizando a arma microbiana na Coréia,
' flsse gesto vem sendo comparado ao de Hitler, que tambóm ne-
gou o assassinato em massa de suas vítimas nas câmaras de gás,
auando as primeiras denúncias deste crime (fizeram estremecer
a humanidade.

O U. S. ARMY CHEMICAL GOBPS S FAZ EXPERIÊNCIAS COM AR-MAS BACTERIOLÓGICAS NOS LABÒEATííFJOS Tm C,' ~TPn m
TEICK (MARYLAND), VHLNO (INDIANA) E DA ILHA HAF.O
(MISSISSIPI) - ESCREVE O COBRESPONBENfE u3É «CE SOSR»NA COREI A QUE EXISTE A P03SIF-ILI1ÍABE DÁ ÁSIA E DAEUROPA SEREM CONTAMINADAS POR GRANDES EPIDEIliAS

Jf CAIOK ÍRANCÔ5 *

BsVífiOf,! ,I tm Jk 
¦ az desaparecer e

PODE SE ESTENDER AO
MUNDO

A guerra bacteriológica re-
presenta uma ameaça real pa-
ra todos os povos do mundo. O
correspondente do «Ce Soir* na
Coréia, W. Eurchett, escreve a
respeito:

«Pode-se dizer que os ameri-
canos lançaram sôbre a Coréia I
uma quantidade tal de insetos que em Marselha e em Avg
portadores de germes que exis-1 non piupagou-se um surto da
te a possibilidade de ver o varíola após a chegada, naquci-js
continente asiático e mesmo a portos, ao navio «Fas-te-jrs.,
Europa contaminados por gran- transporte Je tropas quü pro-
eles eaidemiaiBi. -cedia da, Indochina,

«L'Humanitéj>, rpíeriiidorss a
esse perigo, salienta:

«Além disso, os bárbaras
americanos estenderam a guer-
ra microbiana à China de or-
de uma eventual epidemia pulo
alcançar a Indochina e sei pro-
pagada na França através dos
homens dos corpos expeel i.ioni-
nos».

A propúsito, convém ree'òrdár

PROVAS DA PREPARAÇÃO
DO CRIME

N-vas provas da preparaçfip
: tia guerra bacteriológica pelei
governo dos Estados Unidos, ei.:
própria fonte americana, srto
trazidas à luz pela imprensa
í.-ancjsa.

No mês ele, abril de 1950, o
general Antliony C. Macaüiiffe,
chefe do Corpo do Exército
Quimxo tios Estudes Unidos,
declarou que estavam condo em
pregados 12 milhões ele d-lare:
por ano para invcstgações c
aperfe-:çoamer,'.to das armas bio-
i.igler.s radljjèiglcas e químicas
A 31 de-outubro de 1031, c
jornal noválorqülno «América.;
publicava a seguinte declararão:

«0.3 trabalhos relativos às ar-
mas bacteriológicas continuam
srnelo realiáados seíb uma cor-
tina ele forro mais- rígida e;tie
a que cobriu o desenvplvimiiri-
to tia enerjia atômica dm.iiiVe
a segi nda guona mund.ali..

Os «Anais Científicos Ame-
ricúiòs» assinalaram que, tles
de 1P47, o U. S. Armv C\\i
mica' Corps \'i,'.:,-/,a espcriòn
c:as tom as art.i.-is bae.'.cr',ció-
çicas nos laboratórios de Cem
po Dtti-ielc (Murv.md), d:> Vi,
no (indiana) e da Ilha Harc
(Jiisslssipi).
TKABALKO COM OS IAN-

QÜES UM GENERAL DA
WERMACHT

Deve-se acrescentar a bSD

que as torças aéreas americanas
Oj Texas empregam nos s^lis
serviços um notório nazista, o
dr Walter Seliareiber, antigo
general do Estado Maior d.i
V/irniacht. Esse criminoso dc
gt erra, como foi domonstratb
no Tribunal Internacional tia
Niivemberg, estava implk-ido
nas experiências bacteriológica*,
der nazistas contra as tropas
nn','- -fascistas,

O governo do3 Estados tinido." I
dis: ôe, além disso; da doeúnien- j'os referentes às experiências
ove durante a guerra os j-.po- j
^íeses haviam realizado nesse I
deminió, utilizer-lo as armas I
i)a,-r,iiológiens contra o povuj
láiuòs. I

ievolia de
Zôá presos

HA1IVVAY, Neivtt Jorsel, 18 (l.NS)— Duzentos c tiintii v elols conde-
mulos ela Fnnoneln-pris.to i!n Kstaelo
elei Nova Jérsei, sei révojlarr.m, no
i|iic parece, cm um gestá dc n-i-
lidaritidadu com os presos rolu-in-
e'.eis lul quatro elins nu urisfio dc
Ironton no mesmo .-símio. >s lu-
tentos c trinta c dois pres is nu
Fiuciidu-prisüo fltcrnin liarriendns
e:n um dormitório o têm em seu
poeier novo reféns.

Os proseis em Trenton se neita-
rn;n a sair do sua barriruda na
ofleii-.n e!o imprensa e soltaram um
dos seus quatro reféns, porque elo
sofreu um ataque cardíaco.

A5 moças cõmunl*
caram sua intenção ao mari.
nheiro c o ameaçaram «com

¦ : ei .:
opeis a seus propósitos, O jo-
vem prosseguiu dizendo que
as pequenas se revezavam no
volante enquanto as outias
não o poupavam e o obriga,
vam a submeter-se a seus «im
pulsos eróticas».

Acrescentou: «uma vez ten*
tei tirar a navalha de uma
delas e a jovem me rasgou as
roupas. Aquela navalha pode
fc>r sido apenas 4 polegadas
de comprimento porem nanue-
le mamento me pareceu que
era uma baionota».

.,. p. . s !¦,,.. .. ., ,;>m n ^gj^
ville, depois de terem percor-
rido cinqüenta quilomentros.
Wois disse que as sua> belas
atacantes o deixaram na es.
trada, apenas de cuecas,

•"ntmÊtÊàmmMt
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NA CÂMARA FEDERAL

PROJETO CRIANDO A MEDALHA
DO ESPANCADOR POLICIAL

Num verdadeiro escárnco à
instituição parlamentar do pró-
jprlo regime que representa' o
sr. Getulio Vargas só ontem
mandou à Câmara, naturalmèn-
te a título de subsidio histórico,
mensagem acompanhando o tex-
4o do acorde militar firmado re-
Centemente entre o seu gover-
no c o dos Estados Unidos.

Como que contando na certa
íjue os deputados não se durão
ao trabalho de ler na íntegra o
documento firmado à revelia do
Poder legislativo' a revllia do
Chama a atenção dos deputados
para os artigos 1." e 8.9 do acôr-
do, dizendo que esses artigos
tratam de medidas conjuntas

Íiara 
a defesa do continente.

RA A CÂMARA
O sr. Nereu Knmo» comunicou

Bo plenário qiie o ministro La-
íce, atendendo a convocação da
Câmara, comparecerá no Pala-

para ÍHlar sobre a situação eccweu partido, o que atira a pri-rômico-finanecira do país.
DESPEDIDA

Anunciando a volta do sr. Be-
uedito Mergulhào, seu suplente,
fr. Frota Aguiar- fez um peque-
no discurso de despedida.

Como íoi hi tempos noticia-
do, o sr. Mergulháo ao pedir li-
cença declarou que, membro de
um partido do governo, estava
na contingência de silenciar di-
ante de uma orientação politica
da qual discorda eu de pastar a
fazer oposição a um governo
apoiado pelo partido a que per-t-mee. Disse mais que regressan-
do à Câmara, se a situação na-
cional permanecesse a mesma,
então passaria a atuar como li-
vre atirador.

Acontece que o sr. Mergulha,
encontrará a situação de alguns
meses atrás bastante piorada.Se continua disposto a farer

(Sio Tiradentes a 29 do corrente, ¦ oposição, nem precisará ser, no

NA CÂMARA MUNICIPAL '
•jPfff*i*>**f**»*~*M<Mi s____________________W___Mrl__B|pBMM_M_|^i

A Violência Contra os'¦Sindicatos, 
a Coação

olicial, o Terror — Eis o
do "Trabalhista"

rgas
Denuncia o Sr. Antenor Marques o abuso de
poder e as injustiças ão governo contra os tra-
balhadores — Fala c Snr. Henrique Miranda

sobre a situação dos professores —
O sr. Antenor Marques foca-

Btaou mais uma vez as lutas do
íiosso povo, em particular dos
(trabalhadores, contra toda sor-
te de exploração. Neste monien-
lt o, em situação desigual, lutam
pa trabalhadores da Companhia
[Telefônica contra a prepotên*
cia dessa empresa da L,:ghl„ O
jpovo canadense se sobrepõe ao
governo e obtém a prerrogati-
$*a de tripudiar sóbre os direi-
Soe dos seus trabalhadores. A
.Verdade & que os empregados
ida Telefônica estão sendo reu-
toados vergonhosamente no sala-
rio mínimo, que ó na realidade
Min salário de fome. As telofo-
Jristas protestaram em virtude
rio não cumprimento desta lei
. o que se viu foi a policia do
governo se colocar ao lado Ja
ismprésa estrangeira, prendendo
a espancando menores indífesa.
iquando leu dever era exigir o
•cumprimento c o respeito as
aessas leis.' Prossegue o sr, Antenor Mar-
sjues: os en.pregados da Tcle-
Sônica, empenhados na luta por
aumento de salários, através de
seu Sindicato, rcquerèram uma
assembléia. A assembléia foi
transferida pela coa;ão policial,
(pelo terror, pelo pânico lança-
:_o pela Lt.ht. E' clara a ne-
cessldade dos representantes do
jpovo cerrarem fileiras em tor-
mo das lutas de nosso povo,
principalmente dos trabalhado-
res, pela liberdade em seus sin-
ilicatos e melhores condições de"rida. Devemos exigir o respeito
i Constituição, o respeito às
Seis, à liberdade c à paz,

rior do Trabalho. Foi aprovada
a sua transcrição nos Anais do
Legislativo _a cidade.

CRITICAS AO _*IU______0

O sr. Paulo Areai denunciou
a participação do prefeltj nas
r.ianobrab que visam suprimir
os bondes da cidade, para a ins-
falação de ônibus elétricos. Na
próxima terça-feira, o sr. Pau-
lo Areai exibirá documentos
que comprovam a cumplicidade
do Prefeito com a Light

PROTESTO CONTRA A

O sr. Pais Leme protestou
contra as demissões arbitrárias
que se estão verificando na
Light. Ccmo & Sears, como ou*
eras empresas estrangeiras, a
Light procura fugir * legisla*
çáo trabalhista, t_o debü, pre*
judicando os interesses dos tra-
balhadort», brasileiros. Poristo
demite trabalhadores, muitos
dos quais com mais dc cinco
anos do serviço,

FALTA DE QUORUM

Por falta de quorum, a ses*
sao foi encerrada às 16,07, nao
tendo sido votados nem o pro-
jcto do contrato entre a Pre-
feitura c a Santa Cosa, nem o

melra pedra, pois as vidraças do
Catete, alvejadas inclusive porInmnes do PTB, já apresentam
avarias muito graves.
MEDALHA

Raras vezes os jornais citara
o nome do sr. Humberto Mou-
ra, que na Câmara pertence ao
número dos deputados «boca
de siri», que nio falam. Esse
inoperante cidadão, que é mi-
litar e também não guerreia,
porque há mais de vinte anos
se entrega às delicias da som*
bra e água fresca da vida civil,
vai apresentar, na próximaterça-feira, projeto criando a
Medalha do Mérito Anti-Comu-
nista.

A primeira vista logo se ima-
Kina que essa medalha será
imediatamente pregada no pel-to de Pereira Lira, Bolinha e
Boré. Mas a medalha destina*
se aos militares ou civis quehajam combatido ou prestadosirvicos contra 0 movimento
de 1935. De sorte que assina-
lará apenas o gestapista Filin.
to Muller, o fascista Newton
Cavalcanti, e os espancadores
Serafim Braga e Emilio Ro-
mano e outros peixes do mes-
m0 cardume. Também será
contemplado o ex-secretário
da Segurança de Pernambuco,
coronel Malvino Reis Neto,
chefe da tiragem pernembuca-na em 1935 e quo hoje, como
diretor da Companhia Telefô.
nica, mandou chamar a policia
para espancar telefonistas de
menor idade, que reclamavam
contra salários de fome.

A medalha será de ferro,
teda azul, em forma de losan-
go com uma cru_' nâo swaa-
tika, para não dar na vista,
mais latina. A passodeira será
naturalmente verde.

O projeto do sr. Humberto
Moura _ só será apresentado
terça-feira porque segunda-
feira, 21 de abril, é o Dia deTiradentes, alferes que esteveeeriamente comprometido na
questão militar de 1792 e quefoi enforcado e esquartejado
pelos candidatos, naquela épo-<*. a Medalha do Mérito Anti-Comunista.

Nova Onda de Aumento
S5o bastantes alarmantes de transporte d. gado do Bra-as perspectivas com relaç' -il Central para o Rio, decre-

ao custo da vida para os pro* t :do com isso a fome à poximos dias. Vários gêneros t. pulação carioca. Noticias de
produtos se encontram na fi- Jelo Horizonte e dlvulg__as
ia do aumento, entre eles po | por todos os jornais de on-
dendo-se contar o leite, tem, afirma mque nada me-
manteiga, o pflo e a carne.

O leite já vem representan-
do, aliás, e de há muito, um
problema serio para a popu.
laçâo carioca. Na ânsia de
melhores preços e tendo em
vista forçar o governo a con-
cedê-los, os tubarões negam-
se a íornece-lo ao consumo da
cidade, chegando mesmo ao
cúmulo de suprimir o leite do
mercado, como está. aconte-
cendo. Ontem quase toda a ei-
dade n5o teve leite. Subúrbios
houve em que as vacas leitei-
ras sumiram por completo e
muitas leit.rias passaram a
vender leite em pó.

Enquanto isso através de
seu representate juto à CO
F.A.P. os a.ambarcadoi.s' a-
nunclam pior crise para os
próximos meses de agosto c
setembro, quando então desa.
parecerão a manteiga . o lei
te. Essa ameaça é feita com
um objetivo: arrancar do go-
verno maior soma tle bènefl-
cios. Os tubarões nâo s. con-
formam com os privilégios e
vantagens conquistados há
pouco menos de um ano
quando o governo lhes conce-
deu não só aumento de
ço como aboliçSo de impostos,
taxas ferroviárias, além de
fornecimento de ferrages, sa
e tudo mais necessário, a ire-
ço do custo. Querem mais:
querem novo aumento do pre-
ço, mais favores, mais vanta.
gens.
A CARNE

Paralelamente a crise doleite, surge outra: a da carne
igualmente seria. Também os
frigoríficos «cavam» o au-
mento de pr.ço o a cidade es-
tá ameaçada de ter prejudi-cado o abastecimento, em vir-tude de absurda medida d.Central do Brasil.

Inexplicavelmente aquela
ferrovia suprimiu os v-g-c:

nos de 120 mil bois encon-
tram-se retidos nas pastagens
de Montes Claros a espera de
trasporte. Esse gado se destl-
na a abale e consumo no Rio
de Janeiro. Anuncia-se tam-
bem que uma comissão de cri-
adores dirigiu-se a esta Capi-
te a fim de procurar entendi-
ment03 com o diretor da Cen.
trai do Brasil.
PAO MAIS CARO

O preço do pão de guerrevai eer aumentado novamente
Desta vez atingirá os limites
dos preços dos pães chamados
especiais, enquanto que estes
continuado liberados, subirão
mais ainda. A COFAP mais
uma vez tratou dessa questão.E para não fugir à regra, no-
vos aumentos serão desfecha-
dos contra o povo. E o mais
grave é que os pães continua-
ram liberados; a tabela fica-
rá mantida apenas para c«misto* mas com uma diíe-
rença •— os preços serão ma-
jorados,
A NOVA TABELA

O Sr Carlos Cardoso na ulti-
ma reunião do plenário da C
O.F.A.P. apresentou as se-
guinte tabela para o pão defarinha mista:
Unidade Balcão Domicilio

(Cr?) (Cr5) (Cr$)
1-000 5,80 6,20

500 3,20 3,80
250 3,20 2,40
100 0,80 1,00

50 0,40 0,40
Todcs os pioços majoraJos

e o uilo pode ser vendido atéa 8 cruzeiros. Há um detalhe
importante a unidade de 250
gramas corresponde a «bisna-
ga», qr.e é o tip0 mais consu-
mido. Pois bem, essa mesmabisnaga custava, antes do pão¦*- guerra, apenas Cr$ 1,40.

1,80, 2,00, 2,20 e agora para
Cr$ 2,40. Quando o freguês re*
clama, o panificador diz: «é
tipo especial, não tem tabela»
Vemos, assim, que a COFAP,
pretende legalizar também

esse preço para 2,40, isto é
com um aumento de nada
menos de 1 cruzeiros, num
pão de guerra de 250 gramas.
Só ai o quilo sofreu um au-
i.iento de 4 crueziros!

Para não haver duvida,
nova portaria ten. um par;
grafo especial:

«Continuam incluídos
tabolamento os pães conside
radOs especiais*-.

MAUS LENÇÓIS

Nova onda de greves abala
os Estados Unidos. Além, do
impasse, que cria tão sérias
dificuldades aos plants go-
vernamentais relativamente
_ produção de armas e pe-trechos de guerra, totcyra-
flstas, metalúrgicos e traba-
lhadores em petróleo mo»'
tram-se decididos a paralisaressas indústrias caso não se-
jam atendidos em suas rei'
vindicações de salários. O
proletariado americano, ao
que parece, não esta de forma

POLÍTICO
COIJH600 carros que quer

prar7

INCLINAÇÕES

O novo chefe do gabinete
francês, sr. Pinay, certo de
ter assegurada a sua estabi-

alguma disposto a contribuir lidade> 0<""« o .*/7o e mostra
para o andamento dos planos *-* auaa inclinações. Be ainda
guerreiros de Truman ds eus- nâo che90U a°* entendimentos
toa. de cortes em seu padrão aberjoa oom Franco, patroct-
de vida, O herdeiro politica *""*"*" 

" -*----- J- ¦-"*--
de Hitler está, em maus le»'¦ f ois. i

CARROS DA MORTE

O diretor da Central do Bra-
sil,' Cel. Eurico de S. Gomes,
não sabe mais por onde dar

nando o desejo do caudilho
assassino de participar do
Pacto de guerra do Atídnti-
co, já encara com simpatia
ei possibilidade de ligações
cada vea maio estreitas com
isse governo de terror e san-
gue, Terá ae esquecido o sr.
Pinay, das grandiosas mani-com a cabeço. Depois daquela /estações anti-franquistas feidespudorada. declaração feita tas pelo povo francês em re-em São Paulo ao pasquim ofi-

ciai do Catete, do que viajar
na Central é arriscar a vida.
anuncia a compra de 600 car-
tos elétricos para as linhas
subu rbanas. Confirmando
aquelas suas palavras, os de*
sastres se repetem numa au-
cessão estarrecedora. Serão
então, coches fúnebres esses

pettdos momentos de sua vi-
da, desde que o seu apoio ca-
loroso e ativo aos republica-
nos foi miseravelmente trai-
do pelo governo do taocia-
lista» Lêon Blumt

6EM MASCARA

«socialistas são versáteis eequilibristas, Adotam posi
ções maia difíceis de mantei
quo as de um acrobata em
fio de arame, Querem ser an-
ti-imperialistas c ao mesmo
tempo anti-comunistas. Não
é posaivel. E' o caso de um/;
pequena nota publicada on-
tem, na qual, depois de algu-
mas considerações em torno
da necessidade de serem apu-
radas as atividades dos en-
treguistas, concordam com a
criação da tal Comissão Par-
lamentar de investigação daí
Atividades dos Comunistas.

TUDO OS UNE

Vários jornais da outra im-
prensa comentam, como ec
fosse novidade, a Identidade
de propósitos e de orientação
que os pelegos argentinos no-
taram entre Vargas o o seu
próprio chefe descamisado,
através do discurso pronun-
ciado pelo primeiro, na ins-
talaçào da Conferência de
Quitandinha, Na verdade, tu-
do une. esses dois grandes
aventureiros latifundiários,
tão bem adap'ados á poMien
da guerra e fascismo impôs-
ia aos países da América
Latina pelos poderosos Ae

Os homens do vespertino' Wa._iit.fon.

AINDA DE PÊ AS SUSPEITAS
CONTRA O SR.BENJAMIN VARGAS

Na nossa edição do dia 17,
demos publicidade à carta de
um bancário sobre o crime da

possibilitando desta forma a
punição daquele que tâo covar-

Depois de oficializada"*, fári" tTh^T?S ° 
fmâ _* _emc.nte -"¦«•¦•<•-"«¦ a vida ao

nh.Vmi.ta foi aumentando ^rTchíe^qT'*__£vSf 
bancári°. ^-^ ¦*» di*er-

criminosamente 1,60

«_ SITUAÇÃO DOS
PROFESSORES

O ar. Henrique Miranda falou
iBobre a situação em que sc en-
fcontram os professores. Cs es-
jtabeleeimentos de ensino mais
parecem simples estabeleeimen-
los de comércio e muitos tlSícs
ainda pagam a quantia de 20
cruzeiros por aula. Os profes-
oores, através do seu sindicato,
recorreram no ano passado ao
tlissidio coletivo, exigindo 150%
jde aumento. O Tribunal Supe-
Sior d.i Trabalho concedeu ane-
Bas 30... Mesmo assim, os do-
nos doa estabelecimentos de en-
sino lançando mão d. uma in
terprétação capeiosa burlam a
decisão do TST e continuam pa-
gando os mesmos salários ml-
aèráveis, Agora, os professoresresolveram enviar um novo me-
morial ao sr. Getulio Vargas,
o que 3e exige é apenas o cum-
primento da lei. O memorial
dos professores, que focaliza a
política anti-trabalhista e anti-
popular do Ministério do Traba-lho, Indústria e Comércio, par-ticularmente do sau ministro
Segadas Viana, empregado da
Standard Oil, pede o respeito
_o acórdão do Tribunal Supe

A prapásito da realização
do IV Congresso Nacional dosBancários, que se instalara
hoje, em Curitiba, nossa rc-
portagem procurou ouvir o dr,Antônio José Blanchard Gon-
çalves, presidente do Sindi-
cato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários doRio de Janeiro.
A DELEGAÇÃO

Inicialmente, informou-nos
o sr. José Blanchard esia-rem os bancários cariocas re-
prerentados por uma deleg _•

do aproveitamento das vagas f%$2ft£. ^tc^no Instituto de Educação. I Azevedo, do Banco Londres, .sr.

N O 
~S'E 

NÃ D O
Aquestão do plantio d& havea i governo federal. E os serlntruei-amazônica que foi objeto de vã- ros continuam a morrer de ío-rios discursos do sr. Vivaldo

Lima, voltou ontem ao cartaz
do Monroe com as considera-
ções exaradas pelo sr. João VI-
lasboas.

Desta vez, trata-se dos polpa-dos lucros que as empresas que«exploram* (é bem o termo) a
industria da borracha auferiram
no comercial transado, o ora-
dor alinhou sete sociedades ano-
nimas, (sob o controle estran-
geiro), que com um ridículo
capital de sete milhes de cru-
zeiros ganharam, sô no ano pas-sado, de acordo com os balan-
ços, 18 milhões e distribuíram
aos seus felizes acionistas per-to de n0 milhões de cruzeiros.

Enquanto isso, como obaer-
vou o sr. Vivaldo Lima, o plan-tio da borracha está sendo sa-
botado pelo diretor «técnico» do

IV Congresso Nacional dos Bancários

Liberdade Sindical, Bandeira
Da Delegação Bancária Carioca

Paulo Martins Torre.. do City LIBERDADE SINDICALBank, sr. Newton Vilanovos
tle Matos, do Banco do Bra-sil e o sr. Luiz

me.
Na Ordem do Dia, a intermi-

nável controvérsia sobre o sol-tio a pagar aos militares quetêm cargos civis esteve acêza,entre a ala «civil* e a «militar»
e o sr. Velasco, que é oficialreformado, como eBtava entrea cruz e a caldelrinha, fez de-claração abatendo-se de votar.

CONFERÊNCIA DO
GEN. HENNING

Henrique
Knoller, do Banco Comércio e
Indústria de Minas Gerais.

Pross eguindo, adiantou
aquele dirigente sindical que
mais dois associados deverão
viajar com destino a Curitiba,
dentro de poucos dias, a fim
de completar a delegação do
Distrito Federal.
AS TESES

Sobre as teses que serão le-
vantadas no Congresso pelo.1;
delegados carioca, informou a
reportagem que um vasto pro-
grama de reivindicações serA
defendido por seus colegas
inclusive questões que dizen
respeito ao Instituto, colônia
de ferias, cooperativa, repou-
sro semanal remunerado, apo-
sentadorias, etc. as quais são
de grande interesse para u
corporação bancaria.

A uma pergunta formulada
pelo repórter sobre Liberdade
Sindical g se os delegados ea-
riocás ao IV Congresso Nacio-
nal des Bancários defende-
ríamiêsse direito garantidoaos trabalhadores na Consti-
tuiçâo, o sr. José Blanchard
deu a seguinte resposta

— A delegação nomeada pe.Io nosso Sindicato, além dasteses referidas anteriormente
levam instruções" especiais para a defesa intittnsigerite domovimento sindical livre. Eumesmo orientei os delegados
nesse sentido, porque acho
que os sindicatos não são ab-
solutamente livres.

guinte: «Por ocasião dos fes
tejos carnavalescos meu fale-
cido amigo foi visto nos bailes
da Associação Atlética do Ban-
co do Brasil em companhia de
D. Ideala, ex-esposa do sr.
Jordan Asehcar, que atualmen-
te vive de amores com o sr.
Benjamin Vargas, irmão do
Presidente da República». E
mais adiante o nosso infor-
mantè afirmava: <:,., a verda-
dc é que' o movei do crime fo-
ram os ciúmes do sr. Beijo
Vargas».

Quando demos publicidade a
eita denúncia tínhamos única-
mente como objetivo contribuir
para elucidação de um crime,

REUNIÃO DO
CONSELHO DE
PAZ DO CENTRO
reilcm-no» * publlcn_.o d» se-

Kulnte:
«O Consclliu dt> Pat do Centro

pede o conipareclmento üots sóclon
* <lc todo» o» partidários d* pat à
r-M-nlüo que fa-J, rvaliiar hoje, às
13 horiis, na sede do MCPP, 1 At.ltlo Ilranco, 15 - 5» andar, onde
íunciuna proTluorlani-nic». ») — A
DIIS-TOJHA..

sos órgãos da «sadia* saíram
em campe procurando «a prio-ri* taxar de absurda a denún-
cia de que nos tomamos porta-vozes. Na sua edição de ontem
o matutino <*0 Dia» rasga em
manchete o seguinte: «O DE-
LEGADO HERMES MACHA-
DO REPELE ENÉRGICA-
MENTE A ACUSAÇÃO A
BENJAMIN VAKGAS*. En-
tretanto, ontem mesmo, o ves-
pertino «O MUNDO» afirmava
na sua seção «O HOMEM DA
RUA» o seguinte: «Hermes
Machado, delegado do 2.*- D.P.
recebeu, ontem, pela manhã,
um telefonema anônimo, no
qual afirmava que Benjamim
Vargas estava implicado no as.
6asslnato do bancário;-. Ainda

isto fosse possível, seria 9 ca*so de perguntarmos; se não foiBenjamim Vargas quem á en-
__?'. 1 „a3*-a'-'-ino do bancárioAi ramo? E nenhuma respostan»s seria dada. Se a Polícia nãosabe quem o o criminoso a suaobrigação ê aceitar todas asdenuncias o procurar investi,
ga-las c não negar por negar.h maif, «""da: será por acaso
hJm 

Ben.*a,™n VarSas »m ei-dddfio cuja fe de oficio auto.nüe a0 delegado Hermes Ma-enado a repelir energicamente
qualquer acusação? «BeijoVargas* vem sendo há muitolempo o «Tenório de Copacaba-na»._ Assim como o deputado c- Pistoleiro dc Caxias o irmác'io Presidente da República êo pistoleiro da zona Sul. O srBeijo tem feito inúmeras ba-dei nas nass casss de diversões

.* matutino «O DIA* de ontem IdTLtísUr vlw !_?*«procura confundir _ VIIIVA mona dEAffi.MA C H A R D com IDEALA
ACHAR!) parece que proposi-tadijmente, pois, foi ouvir a
viuva ao invés de ouvir D.
Ideala que costuma ser apre-
sentada em nossas altas rodas
como madame Benjamim Var-
gtvS.

Ora, francamente, nem a
«sadia* nem o delegado do 2.'
D.P. podem negar coisa algu-
ma assim de pronto. Porque se

Três Importantes
Documentos Sobre a

Guerra Bacteriológica

O general Antônio .0*. Heanlnr
pronunciará na próxima seg.nda-feira, dia 21, as «o horas, na ..defio I . Pedro II F. C, em Venda  —-_....., _.,,-da ti__, mterti, lmE c0„erê,. taca-se a Corta que foi diri-
Z:*Zã7lVr£l™Z.*™> d» 

Í P°r "-"ornados cientistassoviéticos aos microbiologis

A partir de amanha, dia 20IMPRENSA POPULAR pübli-cará três importantes traba-lhos relacionados com a guer-ra de agressão bacteriológica
que os bárbaros norte-ameri-
canos praticam na Coréia ena China.

Entre esses trabalhos, des-
_**¦«¦"-»-_«¦_¦_ HI Uiluta em defesa do petróleo.

fl ®
iip NA era

iSèS os

carta LfSt.d0s U,li"^' Acarta assinada entro outros
f™ g^ pPeshinskaya eEvgueni Pávlovski, conclamaoi cientistas honrados daAmérica a definirem sua pcs Cão diante dos crimes hor-ripllantes tios agressores im
perialistas, colocando seu sa-
ber e conhecimento a serviço
dos partidários da paz.

QUASE A REPETIÇÃO DA
TRAGÉDIA DE ANCHIETA

SO Mil Cruzeiros
_.t,iSTJ'1!IlÍm PerÍ*rà Rocha' C!lsad(" « 4» anos de idade e t,Vt*____?_£*-gsr * _HB5_ 7d n™! _un9nead0 num •""""•-• ~ •*••*•"*> - cia. d»^t-t-hoí1?: 

í%e "nV^"sZS& -âSÍ ° Maieriais San»«i08 - Caíram dc irom - Es

£__fflr_____&_?____Í.___Ííã ___? «" * "¦«•*<» - »"»*•. a «sidêncl.83:
roa que haviam sido 'deixados em seu bolso, kconílnenü ,o_reu" '""«ial e apresentou queixa, A delegacia regis-

,Cho-
bo '/,'' Distrit
trou a ocorrência.
PUNGUEAÜü

NUM ELEVADOR
Otávio Campos Tourinho,

morador à rua Maria Ange-
lica, 36, apresentou queixa ao5.' Distrito Policial, de queno interior do elevador exis-tente 110 prédio da rua Almi-rante Batroso, 91, foi pun-gueado em seus documentos
e em trás notas promissóriasno valor de dez mil cruzeiros
cada uma. A delcg.cia re-
gístrou a ocorrência.
ENTROU E LEVOU

A «GRANA»
A Companhia Brasileira deMateriais Sanitários, estàbe*lecida à rua do México, Í6S-Bapresentou queixa ao 5." D''s-trito Policial, de que na tar-de de antem um indivíduo decabelos álòirados, estaturamédia o trajando tini tomoverde entrou pela Cia, e a-

possou-sè de vinte e sete mil
quatrocentos e cinqüenta cru-zeiros que estavam sobre umamesa, A delegacia registrou
9 ocorrência.

ro^da Catacumba, barracão 11. a caminhonete de chapa 7-70-
96, de propriedade do matu
tino iO Dia*, que era dirigida
pelo motorista Pedro Anacleto
Ferreira, solteiro, de 22 an:.,s
de idade e residente à rua Ita
piru, 650. Os motoristas dos
dois veículos fugiram. Entr.;-
tanto, os passageiros da cami-
nhonete, os jornaleirss Car-
los Bosqtii, casado, com 41
anos de idade e residente à
rua Agra,- 63 e Sando Perro-
Ia, solteiro, de 24 anos de id v
de e morador à rua dos Ca-
jueiros, 58, ficaram bastanto
feridos. O primeiro faleceu
ao receber os primeiro., socor
ros e o segundo com fratura
do crânio ficou internado ern
estado gravíssimo no Il.P.S.
DESABAMENTO

Verificou-se ontem um de-sabamento à rua dos Cajuei.10.., 127, casa 12, pertencem"a uma vila residencial aliexistente,
Não houve vitimas á se Iamenlar, pois os moradores ditrava nmusenles. e

ai_.
O infeliz ciclista teve mor-

te imeotata. O moionsta >'o
caminhão imprimindo maior
velocidade ao seu veiculo con-
seguiu evadir-se.
MANOBRA DESASTROSA

Quando na manhã de on-
tem, no morro do Andarai, o
motorista do caminhão chapa
fiO-46-76, de propriedade da
Cervejaria Cayrú, tentava fa
zer uma manobra, se engu-
nou e engrenou uma primeiraem vez de marcha-ré. Em
conseqüência, o veiculo rolou
de um barranco de cinco me-
tros de altura. Por incrível
que pareça, o motorista e o
ajudante do carrfinhâo sairam
ilesos do desastre e consegui-
ram evadir-se.
CHOQUE DE VEÍCULOS

No cruzamento da ru aVis-
conde Rio Branco com Avenl-
da Gomes Freire, verificou-se,
na madrugada de ontem, u-.*n
violento choque entre veículos

CAÍRAM
Ao tentarem descer de umti em em movimento, na mn-nha de ontem, na estação deMaria da Graça, cairam nochão, sofrendo escoriações econtusões pelo corpo os ope-rános Joaquim Fellciano, sol-teiro e com 50 anos de idadee João Jeronimo Trindade,solteiro, com 49 anos de ida-cie, ambos residentes à Tra-vessa Malafaia, 50, na estaçãone Del Castilho.

Medicados no Posto de As-sistencia do Meier, retiraram-se a seguir.
ESMAGADO O MENOR

Na manhã de ontem, quanC'0 dirigindo a bicicleta chapa10.807, de propriedade do _r-mazem para o qua! trabalha-va, foi atropelado pelo cami-n_50 chapa 6-49-85, no cru-zamento das ruas Prudente deMorais e Farme de Ainoedo,< 
ytnenor Álvaro, de 14 anos

G_Í_fò__- íÍlhi° 
deSea_wa 0ntre ° ««••intião de chapa <H<=, __= rs. c?2, *_«£___,: i «* fejãf -

(conclu-àe da 1' página)
<-/ i-.-j-iii-' ± A_.i__"0

Aquela hora, aproximava-
se ua estação tia i*avun_ a
composição, cujos carros vi-
nliain superlotados de tra-
uainauor.s que se dirigiam
a ciuacie, rumo aos locais
ue serviço. Antes üe chegar
a estação há um desvio, poronde passam os vagões, a

un de encostar na piatáfor-ma. o primeiro carro, aber-
to a chave, transpôs o des-
vio, o mesmo nao acoute-
condo com os restantes, que.altaram fora dos trilhos. _,
que o trilho do desvio havia
i-e partido e provocara o des-
carrilamento da composi-
Ção. A violência com que•iaitaram os cairos fora da
linha foi tal que esta ficou
revirada,
PÂNICO

Como é natural, estabele-
ceu-se o pânico no interior
dos carros de passageiros,
que procuraram, por todos
os modos, escapar à mortetrágica. Ouviram-se gritos,mulheres d e smaiavam emuitas pessoas sairam ma-chucadas ao procurar sair
pelas janelas. A tragédiade Anchieta amda está bemviva na mente de quantosviajam por trem. Dai a si-tuação de pânico criada

uro dos vagões de pas-sageiros.
DEPREDADA

A ESTAÇÃO
Passado o primeiro mo-mento de terror, os passa-Reiros, revoltados com odescaso da Central pela vi-da e segurança dos que uti-llzam seus trens, rumaram

a esta.,10, começando a de-

predá-la. Paus e pedrasentraram em ação e a guaritatoi reuemada.
PARALISADO _ TRAFEGO

Em conseqüência do de-
sustre, o tráfego de toda
aqueia região ficou para-
lisado, pois os carros atra-
vessado no meio da linha,
Impediam a circulação dos
outros vagões que por ali
trafegariam. O resultado é
que milhares de trabalha-
dores perderam seu dia de
serviço, devido à incúria
ua Central do Brasil. ,
FERIDOS

As pessoas feridas nessa
ocasião dispensaram os so-
corros das aitfouUincias,

preferindo medicar-se em
casa. Todavia, nuas senho-
ras foram transportadas ao
Hospital Getulio Vargas,
onde foram medicadas. _ão
elas: Rosa de Lima, de 24
anos, moradora na rua Ge-
túlio de Moura, 2.384 e Al-
bertina Moreira, de 48 anos
de idade, residente à rua
Roberto Roxo, 235, em Boi-
Cort Roxo
A CAUSA DO DESASTRE

A responsabilidade dessa
ocorrência não cabe a mais
ninguém, senão à direção
tia Central do Brasil. Nem
mesmo o desastre de 4 de
março sm Anchieta, com to-
do o seu cortejo de desgra-
ças que se formaram, ser-
viu para alertar os dirigen-
tes dessít ferrovia, para o
estado lastimável em quese eneo tra o material fer-
roviario. O trilho do desvio
.iá es'ava fraturado e sua
substituição de há muitoneveria «er nrovidenc'ada
O certo é oue pouco faltou

para que a população viés-
se a ser abalada por um
sinistro de conseqüências
imprevisíveis.

quase todos, aquel;;err.rrin.cia do Cassino Copaca.batia onde o irmão do atual' «sidente deu um tiro na per-na de uma senhora, tendo mes-mo respondido a processo po;tentativa de homicídio.
O que cabe pois à PoliciaHzer e investigar sobre asatividades do sr. BenjamimVargas na noite do assassina--te do bancário Afrânio e não«repelir energicamente a de-nuncia.. A não ser que a Po.licia esteja realmente dispostaa continuar escondendo o cri-mmosp por ser ele pessoa liga-da aos altos poderes adminis-trativos da República.
Enquanto as coisas continua-tem neste andamento perma»necerao de pé as denúnciascontra 0 sr. Benjamim Vargas,em que pese as opiniões en.contrario.

Exigem os Portuários queA Polícia Entregue o "25n
A nossa. reporta_i*m esto» .... . 1tem na ,aUa do £s* £"Z'n™l\ __-_,-TOl_!r__.*F. .•»«• «b»«

noticias do portuário ,Iosd Concei-cao Teixeira, conhecido entre acuacompanheiros pelo alcunha de «'íí»
qne fora preso no dia 4 último, des-de então sendo ignorado o seu na-radero. & polícl» política, confor-me J» tivemos oportunidade .!« _0.tlciar, respondeu ao pedido do ,n.'ormatoe. do Juli. ao qu«| m „„.Petr-do «habeos corpus», „eS.._do
que tivesse em sen poder « tro-balnador deseparecido.

Ouvimos entre os trabalhador,-g•rias Inspeforias palavras «,•revolta contra o desaparecimento
de «25,, velho portuário conhecidoem toda a faixa do cils <• e,|ima.do porsous companheiros pela suadedicação, coragem e lealdade pro-vadas em todas as campanhas r,.i-vlndlca eras dos portuários. A/ir-mam eles que s prlsio de «25» sópodo ter eomo motivo a |„ta, em
ViZ 

eí,-,cn""_ P<"° Pagamento'•três dins feriados o dos atra-•»dos do repouso remuncredo. De-nunclam veementemente o regime

«dos- O atual superint^dín™Ismael Coelho de Sou«. ln_ alo."n. regime ditatorial. Os t'_ba h?
d^toi0 ?rm nem" *
todo, _i ,a'ÍVf Cmm & MM» «ni
corte-, de jornais (|Ue se referem
íeVtô." C"m,"",h0S 6 — '*•¦¦>"'

Fomos informados, ainda, oro .¦sa de .Tose Conceição relvelnestá sofrendo fome . misérias. _è«.es ,„ator-e dia, tem snb istidoeom a aj.,d» ,Uü ih_ ,eTam 09panheiros d» «35.,,

nZtim poTia&rí0' 1«o falaram .
diyulgamo em virtude das renr-¦«.lias de ,M seriam vítimas, f_3.eom »través do nosso jornal aue
_.-- í' dr-Sr- VftrR*,s ™^»"Jo-é Conceição Teixeira. Dcsanv.recldo ji há qUat„„e dias, recef.n,
Que o» espancadores da rua da Rclacão tenham acabado eom elo co-
Crna, 

Sm COm ° ",fc"1 'c""~

530.000 Assinaturas
(conclusão da I» página)taio próximo, 530

naturas ao apelo por um_£j_-. __¦=_¦?! sartr«tf_s
vo essas denúncias, os parti-

19 DE ABH-L DE 1648-1952

nwersario da
Batalha de Guararaues

encon

¦19 tio abril de 1948 assinalaum dos acontecimentos maisimportantes da nossa Hlstór.atvessa data, precisamente há. 304anos, travara-se a Batalha dorGtiararapes, em que os invaso-res holandeses, muitas vezes su-
pêripres om números, comanda-
dos por -igismundo Von Sch-Impp, foram fra-jarosamenle
derrotados pelos patriotas bca-sileiros.
EXEMPLO PARA 013 NOSSOS

DIAS
Esse notável leito dn nossahintória política e militar eons-titui um exemplo para o nos.s- ¦

povo quando, nos dias atue;o Brasil & ocupado pelas fõr
ças armadas dos Estados Uni 1
dos . O invasor ianque será jx i*-__"-¦• <¦'¦*> Brasil, 'usticádoa m>

novos Calabnres que compac-
tuam com êle, como o foram
os arrogantes Invasores holan-
(leses em 1648.

m TODAS

l

t-neto de Paz, ou seja, 80%da quota destinada ao M.C.
f.F. pelo Movimento Brasi-leiro.
,0 M.C.P.P. está patro-cinando a cobertura dessasassinaturas dentro do prazoestipulado, sendo que os 20%restante,', da quota —-*e*-ata-

mente 120 mil assinaturas— deverão ser coletadas até30 dR junho. •
DIVERSAS INICIATIVAS

— Não será difícil — prnS-scruíu — atingir esse re-Miltado. porque já coleta-mos mais de 440 mil assina-turas. Porém torna-se neces-sano np-ora, a fim de nãodesmerecermos as resolu-
Ções da Conferência da Pazde Montevidéu, intensificar-
mos o nosso trabalho.

E para isso os partidáriosda paz estão prof-ramandooiversas iniciativas, comorealização de conferências,
palestras, atos, murais, pas-seatas, palestras com oporá-
nos de grandes organizações
industriais, etc.
CONTRA A GUERRA
BACTERIOLÓGICA

Fomos informados ainda
que as denúncias sobre a uti-lização da arma bácterioló-
Çica pelos agressores ian-'Mies da Coréia mereceram es-
pecial atenção dos partida-nos da pa* cariocas. Com»

dários da paz promoverãodiversos atos, eifcre os quaisuma mesa-redonda, a fim dedebater os fatos relativos aesse crime.
EMULAÇÃO ENTRE
CONSELHOS DE PAZ
. O M.C.P.P., com 0 eb>Jehvo de dar um coloridcv,vo a campanha, instituiuinteressante emulação entreos Conselhos de Paz. _ fl_mula Joliot Curie (i.» pr..min), será oferecida aos Con-s .1 nos que atingirem maioiporcentagem de suas quotasue assinaturas. 0 2' pré-mio _ fiâmula Apelo pornm Pacto de Paz _ será en-Lregue aos Conselhos queatingirem a maior porcenla-V,em em sócios. E. finalrhfn*te, a flâmula Cohftrêiiria
Continental Americana PelaPaz (3. premir), será ofetecida aos Conselhos qui«•tingirem maior pbrcer.tasem no trabalho de fina"

Ças.
Para a etapa de 8 de nuti'a ÍIO de (unho, será obscrv;.

do 0 mesmo critério, v.*ii'i;i»
eo ns prêmios, quo sevfi
Joncedldos com as mesma.-
designações. Haverá prènp -
-¦specials para os ConseP*
e.ue, durante esse períodi •
tempo, conquistarem seu- -
própria». t
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"^^ W—Miii |iCURITIBA, 18 (Do Correspondente) — Deverá ecr insta-
lado Koloneraonto, ur.ianltâ, o IV Congresso Nacional des Bun-
cárioa, Dado o interSace que o mesmo vem despertando no seio
dessa corporação, é de se esperar o mais absoluto Êxito dSs>
se cq:i.";,-C3r;o, pais o n.';m>ro de Sindicatos participantes ultra-
pinicou n todas ns especíntivp,»/,

VINTE E OITO DELEGAÇÕES
Encontra-se já nesta Capital representantes dos Sindi-

coto» das tOr.ipre;ta.'los cm Estabelecimentos Bancários de São
Paulo, Uberaba, Jof.o Pessoa, Belo Horizonte, Goiânia, Porto
Alegre, Juiz de Fora, Aracaju, Salvador, Florianópolis, San-

tos, Vitória, S. Leopoldo, Montes Claros, Rio de Ji.ieird, Ue-
cife, Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Uagé, Ca::ius da Sal,
fosco Fundo, Ijuí, Livramento, Novo Hamburgo, Cachoeira
do Sul e da Federação do Dnníários do Rio Grande do Sal.
Essas ropraBontçQÜeo parlar.eiu um total de vinte e oito delega-
í.õeB (le 10 Estados da União.

O TEMARIO
Ser

coses, transporte, carestia dtt vida, etc;
AS COMISSÕES

As comicBÜcs vêm trabalhando ativamente na organiza-
ção do Congresso e ativando 03 trabalhos para «|«r às delega-
çüc.s das oÍnCioát.00 co-irmãòs tir.ta acolhida digna e fraternal,
Eslá a Comissão Caritral pubi|iyi«.ida çr.i vários outras, à fren-
ta das quais ca encontram antigos batalliadoros dás lutas sin

Sérios problemas fundamentais, iiãc_ só dos bancários mas diecis, trabalhando oíicicijteinente dentro da uma linha pré-tombam de tadas os trabalhadores serão «bordados, entre os viar.ionte planUicada. Tem sida, tanjbém, oaorr.ie o trabalho
qwra deslapar.i-so: a lei da aposentadoria, aumento dc salário, da C.irr.v-.cão da Propagando, cuja cslSiro tam chamado a aten-liberdade sindical, direito de greve, reestruturação de quadros, ção do povo paranaense. Cartazes c faixas cara dlzeres ulusi-

vos ao conclave e dísticos estão sendo «fixados nos principais
pontos du cidade. Hú distribuição diária de um boletim do
Congresso a todos os bancários.

APOIO DA USTP
A União Sindical das Trabalhadoras do Paraná, ciente da

Iafef& 
m °;IC,° B (0,IV'itnu "'•irr.mzadora. congrotu-lanw-sp com o conclave e desejando completo êxi O nas tra-bailes e que os bancários der.loiwtrcm mais uma vez sua ca-pacidade da luta cm defesa de seus direitos

L°0 de Maio, festa de uni-
dade e confraternização

operária
MARIA DA GRAÇA

Novamente este ano o Minlntfrio
do Trabalho pretende se apossar da
«lata dc i,» dc Maio e transformá-la em
motivo para comemorações oficiais de
.:altação uo governo « à figura do
*:pai doa pabres». O sr. Segadas Viana,
com u pratica adquirida noa tempos do
Estado Novo, tendo convidada direta-
mente do seu gabinete uni grupo de
dirigentes sindicais par» formarem
uma comissão, prepara um programa
dc festividades ao gosto 4o governo
Vais comemorações nuo terão naniiumii
das características que fazem do 1.» úv
Maio u data mau cara ao coração dos
truoalhauores do mundo. Deverão ser

de puro recrcativisi.io, recicadus de discurso» e manifesta-
ÇvCs tia a;;oio co cheio tio «trauaiiusmo» itocipnj.1, Já se i«;lan::r.ta vc.ua de um milhão ae cruzeiros retirada do Fundo
Sindical para custear a palnaçaoa ministcriciatu. E' ciaro
que cj trabalhadores não pouem estar lie «côrdo cora esse
programa. lJcr que razão irão pugar «io seu bolso, com o dia
uv caisrio uo imposto sindical que ihea é roubado, manifesta-
i^cs 11 ura governo que só lhes tem uado raisorjs, e:;p.y;-«.ç«.;>
« dasiiuajco amargas/ Naa festas de 1.» de Maio do uno pas-naus o sr. Getuiio varga^ proiue.eu-ihca salário iiuniuio çom-
pativci com a e.evaçao uj custo du vida, medidas concretas
contra a carestia e respeito us suas liberdades sindicais e in.dividuais. De que forma cumpriu er.-jas promessas'/ Pç.as
avessas. U salário mínimo foi reíormatio em niveig de fome;
i> cii.ua da vida subiu como balão era céu trunquilo; ob Sindi-catou, permanecem sob regime ue cuntrô.e m.niatcr.ansia ctrabalnadores, inclusive mocinhas menores, continuara a ser
espancados e pre,-;os por luturera por suas reivindicações.

iuo. Este ano o governo nao poderá roubar impuicmen-
te u 1." da Maio ua casse operária. Essa c a festa da unida-tia e oa coniratsrnizaçiip de homens e mulheres assalariados,
i.' uma data ligada intimamente us lutas mais gionasta co
proletariado, como a cenquista da jornada de ti horas. A cias-se oparuriavtem setia mártires e seas heróis e case é o diaua 1-avcrOnc.a a sua memória c, ombro a ombro, unidos soba candcira gloriosa da Liberdade Sindical e da Paz, marcharão
para naves vitorias. Que o Ministério do irabaiuo promo\ademonstrações raportivas, lestas, etc, vá lá que saja. Mas osdirigentes de entidades sindicais que participam da comissão
reaiula pelo sr. Segadas Viana cometeriam áto de trairão110 mfo «jciíendoascm para 113 corporações que representam odireito dc comemorar de forma independente a grandic.-adata mundial da unidade e da confraternização dc todos ostrabalhadores,

ii 0f
E Não Para

DECLARA l 
'.IMPRENSA 

POPULAR O TEC ELÃO PEDRO VENÂIICIO — «TIRAM O PÃO »******«a.w|,jl«í.i,j.jlj Ívv»
DE NOSSA MESA PARA FAZER CARTAZES DE «HOMENAGEM EXPONTÂNEA» - IN-1 5 -7 '* ****** * *¦#
DIGNADOS, OS TÊXTEIS DA CONFIANÇA. E XIGEM A ABOLIÇÃO DO IMP. SINDICAL —

O Ministro Segacjas- Viana
organizou as comemorações do
lv de Maio deste ano, progra-
mando um j:go de íiitebòl
Inleniaconal (Flumincnose
«/.'lecionado paraguaio), üio-
betrotíoi-s, e cartazes perraii-tes, apresentados como ho-
menagem tí:s trabalhadores
ao sr. Getulio Vargas. As cas-
pesas serão custeadas c:mo
dinheiro pago pólos trabalha-
dores como imposto sindical

O 1« DE MAIO E'
DOS TRABALHADORES

O tecelão Pedro Venancic
foi ca/jgorlço;

—O trabalhador que com-
preentíer o significado do Pri-
meiro de Maio, dia universal
do Trabalho, não csmpiirnce-
rá às festas do sr. G;-tulio
Vargas. O Primeiro dG Maio c
dia dos trabalhado.-a.i c niic
paia bater palmas o governo n
principalmente, quanüo se

Nossa reportagem esteve nal irata de um governo que con-
Fabrica Confiança, cuvhido cs C2d0 aumento dt p.vçds tão

. or':rários tenteis sua ípiniãc
j sobre esse programa tíe fes
; tividades e seu finaneian.'-n

to.

f-—

rapidamente, que t:lera «loclc
out» dos tubarões do luite, e
que requisita tr.aballiadi.res
para serviço mililar a lim de

MfcCÀMCQ DE MÀQíJUNIÀ DE COSTÜRi.

itíJl
Con.serta, compra e ' 

vende
maqutnarf de c^^tura u.sa
das. Reforma raa geralTel : 49-8810

prejudicar sua campanha por
aumento de salaiios.
HOMENAGEM
«ESFÒriTAI.lEÀ*

—Tirem um dia de salário
da minha ir.-jsa para us'! Di-
minuir o p«o de meui fliliot
para fazer cartaz cie iiom-.Mia
gem «espontânea»? Ninguém
t-ode grstar disso. Npbsy di-
nheiro, ganho a custa de mui
to suor t? sacrifício, náo pode
ser tirado assim com
ccnvcrVas.

nossa situação é um roubo se
lor falto com nosso dinheiro».
GX'iÍKGÜjt O
.MFOSTO Üili DICAL

Falando sebro as festivida-
cies, o oijerúrio Á.-iiííldò Jtisti-
no G:n;a.Ives n.ontoa a soUi
çãa, o meio para vvisar esie
bpbanjarrjento do dinluuo oo
trabahatíor:

Acabar com o imposto sin-
dical é o jeito, rcrib inundo

dugsi PPBÁ uni dia de seu salário.
I Fjca com Come, mas paga. Pa •

E condindo disse, o traba-
lhador Jorge Ilclio Ferreira
Lima

«Esse negocio de fazer
testa para balvi pnlmas a
quem não s0 Ihcomada corh

^..««-^'•'^•-Si;*

w^»'GF5rwu^

ilM
¦illjmmm.

CAMPANHA DE TERROR DESENCADEADA PELA DIREÇÃOM

Congresso dos Bancários

COTOIJIÉRE ZELGO-BRESiLiEiMii" — ViTüirtíA DOS TRABA-
LHADORES NA LUTA EM DiPESÀ DE 3EÉJS DIREITOS

CUüíTIEA, IS (IP) — Estão
(!e:u.o ttltirnadop cs preparati-'*cs a lira tie receoer oj dele-
fados estaduais ao IV Con-
£iecso Nacional dos Banca-
lios, a instalar-se nesta ca.
pitai, a 11) ao corrente. O Sin
c''Icatp dos ernprogadòs cm Es-
tàbclscinishtos Uancários já
o gar.izou inúmeras comissõei
tais como a de propaganda e

a Central, que estão organi-
zando os bancários para a
participação a.iva do concla-
vs. Foi editado o boletim n.
1, quo contém, além do diver-
sos assuntos importantes, a
relução dos Estados e cidades
que já aderiram ao Congrea-
so, Em toda a cidade foram
:olocados grandes cartazes a-
usivos ao Congresso.

AMIGOS
Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso anun-
cianlc, 0 terceiro é este jornal, que procura levar a você a
* crtlade t< o esclarecimento. Não é natural quo nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, tendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência nus easas queanunciam na

"IMPRENSA POPULAR"

RECIFE, IS (IP) — Os tex-
teis empregados na «Cutomé
re Uelgo-.U.-ésilienoi», na loca-
üdade de Moreno, estão so-
frendo por parlo tia seus pu-
trões belgas uma campanha
de torror e ppresguiçõps. O
motivo para coca onda de ro-
piccsíio dooc-iicadoada dentro
da fábrica é a luta por au-
mono de salários ern que sa
oir.nonham. A policia tío -r,
Agamonon Magalhãer, foi pos-
Ia á disposição desses euteau'-.
geiros para intimidar,'..rífifjàn-
car e prender os trabalhado-
res que mais se. tlastacan na
dofeoa daooa raivindica^ão.
São inúmeras n-, thmicrüos e
siispenrõcs arbitrárias, o q.ie
vem criando tlantro da em-
ürêsa um clima de revolta en-

! tre os trabalhadoras 11 REAGIRAM EM DEFESA
DO COMPANHEIRO

Há dias passados um dos
operários punido foi proibido
de penetrar na fábrica. Con
tra essa ordem policial e ar
bitrárin rebelaram-se os com
nanhelros dn trabalhador, qu-.'
investiram contra os caná.i;
gns, levnndoros de vencida e
garantindo a eri'radá do com-

panheiro. Um fiscal sacou <le
una arma e fez inençúo de
atirar nos ope.-ários. L.'m de-
Ics, cm atitude enéi-g.ca, fé/
com qua o turbulento lacaio
tios patrões recolheses a ar
ma.

GREVE DE SOLIÔARIEDADE

Loso apés essas ocorrências
a Ccmiscüò cia sosvo de tece-
lagpm íoi uo esciiiório cia ga-
íerito, qua amadroritado, tran
cou-í.0 em seu gabinete, re-
cucanrjo-pe a receber a comis
cpo. Diante tieosa situação os
membros da comissão, em nU-
mero de iü, percorreram todas
as so^iias convidando os opa-
rários a páralizarorii toda a
lábrica em sinal tie saldaria-
clacle ao^ campanliaii.-os vi.i-
mas das punições injustas, e
(le protesto contra as brutali-
dades ocorridas. Em poucus
minutos todas as sejõas p:t
raram de funcionar. Essa
greve teve a duração de 15
minutos e foi total.
ATO DE TRAIÇÃO

Em determinado momento,
aproveitando-se de que a co-
missão se encontrava isola-
da, o gerente deu ordem ans

ra que? Para fazer feda, fa-
zer cartaz de propaganda ou
banqi'.tc.« para pelògps quo
roubam o nossa dinheiro como
o* implicados nu::- espandaló-
do funrlo sindical? Irso não or
tá enrfo. Esse imposto ton» que
acabar. ií

A N
M í N
Dia 2Í

Orando rspoffiEpem^ sfibrs
A D U R E I R A

Leia a hisicrla e a vida do populoso
subúrbio errir:;, con cs ¦ abismas e ms i-ei-

vir*diçaçc33 ia sua g~:iio.
NO SUPLEMENTO DA
IMPEEHSA POPULAI
DÒTOJGÕ — DIA 23

—M *"-• — | -- -"T T -_««.i2íi**™j,*».;

Nacionalização ctos -Moímlíio?
'rigo soviético

"A CHAMA QUE
NAO £2 APAGA"

Y. MAIA

m:.

Ue

As mensagens atiguerreiras aparecem colocadas, nos fil-
a, Uv matie.m dircui, como foi «tiem Novidades no l<'ro,il-i,
i..í.i..i p-j.-js verdaUes retratadas nos horrores dos campos
ottdiiw,, o;4 uiiinuc sugcrtuus como a deste filme Uai.u.io,

t..i,j.i.,i j.,,/- vaoi.o Uonc/uvi, como Hino ilervi, Olaria Vcnis,
l/bu..ui'up uortese e outros.

jL i.Mior.ti. nus ci.,i.u a história de uma esposa campo-
Mi..;. »,„j ti„n.„u seu uiur.ao na ywna, üeuianao o fruto di
SIM Ml.CU líO.LO 0.0 KitpCíUS.

.»„íi„j.,.„,íuu u iludiu, sofre ao ver seu ttbambino», com''¦' «< J ci-iiiuçãii, or„icu,iuo, pUiiis campas cu improv.saUas
0UM,,ifia i/íiirre.rüà, for vuie hiociyo internu-o em um sciuniA-'/.o. u i,i.,;.,;o urçoçe mas a sua vocação mimar perduraliorre fvz.Múo, porque a pvsur de ser um tcaruüineiio» apre-
s..-«>:-;.«.• c.„.o ícüco o «Míor da woríe de dois soldauos me-
muca, u j,„i de sa.uar vMc inocentes reféns que iriam ser
/.. ...iií.u.-. uesiu vez, duas mulheres sofrem: sua mãe e suu
no.va.

.í primc.ra d.Uu é forte a mensagem de pas, ou antiguer-
rc,;\i uj >ul Viiamu Que nüo se ApUjja». Contudo bem unali-
-•'<«*. , /....:a pussiu u;n faialismo tiKxorávst, colocado, aliás,
(io t.ír.lo: a ciama que não se apaga, 6 a yuerra.

O filma ru.o cpunta objetivamente o problema, e sim en-tioivc-o r.i-.m doméstico suiiimcntalismo conformado
Como cinema encontramos bonitos aspectos da vida in-

fani.i no c.::;ipo, onde um menino e uma menina, revelam-seoimius atores,
láv.r.a ucnis (parecida com Arlety) e Leonardo Cortenelio tiiip.o pr.pci th pai e filho, cativam a platéia pelos seus

ic::c:;ip;r.:.'i3s ccrrclos.
O fp.nc tiece ser assistido com atenção para que o senti-

JietiirXamò r.do çiisçureça os pontos negativos. Contudo 6 uvsspsianUo ce simplicidade e t,ue jau lembrar a atmosfera leum dos primeiro-) filmes italianos exibidos depois da guerra,eír.,("°KC3 telas. Trata-se de «O Coração Manda» de Blasseli,"hdJ CUio Cerca, fazia um caixeiro viajante. Nada espera-vü-iios do «A cliama que nào se apaga»; e, no entanto, é un
fWtio aósistivel, quer pulos aspectos citados, como seu valor''" i>oa escola do cinema.

(<»«. K MAS DE HOJE
AMERU.-A - ...'yiM.v q custou»,.
Al«,i-l'ALAciu - «Amuiilu (,vw tiilUu (loniaisí, cum Vltto.ri" ilu Sicu u An

luiirjéiy,
!V;?iO»iiÀ - ,o reiilu» liaaead

•"m

mm Murla l'le-

du sambai,
nu v'jd|| du Bi-nnu.-coiii Cone Nunca e Whuy-t" Uri.mi.

UA ~* «Ócòforra», comMjl"M |3pvl||a e pww Bllui_
„,-.- 

~ «rJuufúi-iu», cumNlilyu bovIlHi, Agustin Luiati rciiri, \ai|;uti,
Bj>.,/'j.íia «lüiiu, cun) De-

t- 1 Ml.C.HVtll.
£<i •..'.. a..u . «ü inntauiiio. 4»«Peta», ct-rr) ijelauti (ÍUuy «liufiaaiitt 1'onte)-,
B. uij ui«a „ «Trta scarredos»CARIOCA - «Oa cuntua UoHofíniatin», ci-m Rnbeit Holp-

mann, M ,ha Blicaier a l<«o»>;!!-.¦ Uuuaiuo.

centenário - «Olhando a
morte da ireuto».

COLISEU - «03 cunto» de Hoff.
mann», com Kubcrt ilclpniann,
Mnira Sliearer e Leonide Maa-

H,„c.
COLONIAL, - «U rei dn samba»,

íilm baaeado na vida du Si-
nliò, cum Uene Nunca e Whay-
ta Brasil.

E. DE SA' — «O crime nao
compensa».

FLUMINENSE - «Aventuras do
capitão Blood».

GUAiíANl - «A sombra da nu-
tra», com Anselmo Utiuito e
Bllapa.

GltAJAU - «A eatri-u *'l»
^. LU130 - «o rei d» «mm

ba», (Pm baseado na vida de
Blnhô, com Ben« Nunes e
Whayta Brasil.

IMPÉRIO - «Desforra», com
Nlnon Sevllla, Agustitt Iara e
feitre .Vai-fitia»,,

IDEAL — «Bruxaria», com
Abbott e Costello.

IPANEMA - «Desforra», comNlnon Soyilln, Agustin Lara
e Pedru Vai-faa.

IR1S — «O fantasma tia ópe-
ras, com Nelson Eddy e Su-sana IPpster,

LEBLOU - «Os contos de Hoff-
mauiit, com Robçit Uolpniaiui,
Moira S' earer c Leonide t -
sino.

LEME - «Tudo azul», film car-navalcscu, cum Lul» Uolfino, .
Mailcnu e Laura íJuaiea.
MAÜUliElKA - «Aieiis »rden-

teu» ttilnie nucluiia;)-.
MARACANÃ «Jumaia to tMiuc-

eerpi», cum Tyj-uiie f-jver c
Ann Ulj.li.

MAllROCOS - «Hotel Imperial»,
com Ray Mllland o «A cum-
paiuiia», com lluiu uci Cur.il.

MIRAMAR — «' .a.,.„„;a da
òpçiii», cum Walíoi jsijilv o
Susana l-Vitei.

MAíiüO'j.1.' • «l» ru do Buí;i-
ba», lilm btaeatlo na vida ile
Sinliô, .-um Be." T»»»' 3
Wliuyta Broaí.'

MEM DE EA' — «Desforra», com
Nlnon Sevllla, Agustin Laiu o

Pedro Vargas.
MONTE CASTELO - «O fan-
tasnui da Opera», com Nelson

Eddy e Suuanna JFuster.
METROS tPasseio, Tijuca o Co-

pacabana) - «Sinfonia de Pa-
rio», com Gene Kelly e Lca-
lie Caiou.

OLÍMPIA — «Viver sonhando»
ODEON - «O laiitasma de ope-

ra», comi Nelson Eddy e Suia-
na Foater.

OLINDA - «O rei do samba»,
íilm baseado na vidn ae Si-
nhô, com Eenó Nunes e Whay-
ta Brasil.

PALÁCIO - «Os contos de Hoff-
mann», com Rubeit Ilelpninnn,
Moira Sliearer u Leonide Mas-
sine.

PARA TODOS - «Amanha Berá
tardo demais», com Vittorlu do

Sica o Anna Maria Piciaiigcli,
PARISIENSE - «O rei do Bani-

ba», íilm buseadu na vida de
Sinho, com Eenó Nunes e
Whayli BraBll,

PATIIE' - «Amanha será tar-
do demais», com Vlttuiio do
Sica e Anna Maria Piorungell.

PLAüA - «O rei du samba»,
filmo baseado nu vida de Si-
11I1O, com Eenó Nunes e Whay-
ta Brasil.

PIItAJA' — «Calunia».
.PKLS1UENTE - «Aiimnhi aeri

taide demais», cum niiuiiu do
Slca e Anna Maria fieiaugeli

PRIMOU - «U rei du samba»,
cum Bcné Nuíic» e Whayta
Biasil.

BEX — «A raposa do deserto»,
com James Mason e «O fals-
ca», com Mieltey Rooncy.

EOXI - «Bruxaria», com Abbott
Costello,

m «Da soa U» áa UM?.

soua capangas paia que a
dSfÇaÇQãlif. UJ C..l3l'ai'Í0tl con
ieguirar.) rompe» o àiyao ar-
niatlj o voiiaiuni aj meo uu
.,:aL.;:i. U»a.i e uj garpuíe uni
«ecciilu laiju cluiante lu mi-
uuíob, «Iciiuiiçianuo a e::pio-
,'a:'üo reinanta na emy»-«.-sa
.'.o uíi.ir.ur i-t-.e n;-,:juc.a i:..1-
rasi.a rése-üci-a ucnicnife 'iO ou
..O ci-usolrcs o fjei-èiiíò prstçn'.
tlcu desmenti-lo diante da
mapsa. O operário, porem,
o::ibiu o ceu envelope dc p:t
GCmento. Uma tec?16, pnço-
rujatia pelo e::emplo do com
ponheirp, dçpüncipu m h.-uta
iiclailcG qv.3 liavin soí.rjdo psiíi.'nanliã, de uni fiscal que a
dcclraíara.

Acuado por todos os lados
o gerente não teve ou.ra ai-
terna!iva Eonão proníeler que
i diração tia érhprêüa iria es-
fudqr a reivindicaiüo de' au-
mento c.ij-osentadà pelos tra-
balhadores.

E' assim que os fs:;tc:s de
Moreno cetão lutando poi
2cus direitos. Pretendem se
reunir na sede do Sindicato,
or.dr- ¦ se conservarão em as-
sembleia permanente a.6 que
a questCo seja solucionada.

Coiitlnuaiula riosea «enquí-
te» a propósito tia importai
ç,Co pelo noesa pala dj um
mllhüo üe tcnclctias da trigu
da União üòvlática, coníorme
proposta teita cor, iioesus
dclo^ados à cjjii.civnclu In-
ternaeional Econômica dc
r.losccu, ctivimos ontem ma:.;
alfjuns paníficadores, que¦ larnbcrti inanlíçatararii-se in-
teiramente de acordo com a
medida.

— Devemos importar tr.po
de tedes os países que tivn-
rom e.tcodenlcs — afirma o
sr. üiiva, proprietário da l'a-
dar.a São Joee, situada ua rua
Acre, A liúasia tem grande
estaque para vender e se u
fjovirrio brcsiiçlro, aesita-io
iiSirà bem. O tr.30 que reee
bentos vem dus lüatád-js bni-
cos, que se ne^am a fornecer
a quantidade que necessita-
mos. Torna-se, pois, mais do
que nunca necessária a im-
portaçàd de outros países.

Ti^IGO, VENHA DE OND3Í
VIER

Ouvimos, em seguida, um
dos sócios da Padaria e Con-
feitatia Mauá, situada na ma
Saçadura Cabral, 157, que nio

ATENÇÃO

Qualquer st-r,'\;o -ie
bomüeirü. eletrei :a
de o metíânica •jm ve
••ai, cr-mlte o \ÍhW\
pelo Tel: — 4»!-(&54 I

mann». com Robert Hclhmnnn,
Moira Shenicr c Leonide Mas-
sine.

RIO BRANCO - '.illpuontm.
RIVOLI — cA chama que nitu

se apaga», om Glno Ccivl.
RITZ - «O rei do samba», film

baseado na vida de Sinliô, cum
Eenó Nunes o Wliaytu Drusil

ROdARIO - íDesl in-u, m,
Nlnoii Sevllla o Ua.id Silva

S. ALICE - «Amanhã se,.. tar-
de demais», cum Vltturiu de
Sica e Anna Maiia Pieiai.jjeli

'. J03- - «Sirucu», cm ter-
ccira semana, cum ilumplu-cy

ISuüai t e Mui Ia Tuien.
S. LUIZ - «Bruxaria», com

Abbott c Cosiello.
S. PEDRO - «Os contos dc

Iloí/niaiin», com Itobort Help-
mann, Muna Sliearer e Leo-
nido Massine.

V. LOEO - «O fantasma da
ópera», com Nelson Eddy c
Susana Fostcr;

VELO — «Earnabé, tu és meu»,
cum Oseaiitu>e C-undo Otcln.

V, ISAEEL — «A mulher do
diabe», com Lauin Suarez.

VITORIA - «jamais te uscjiie-
corei-., cm segunda seniotia,
com Tyrone Power e Ann
Elytl).

r »«>-*>«^. * «-^v ••*¦% i««'r<rrt'«-(mrt.*v«

DR A.CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

üeatadnras anaidmiras, t,ui nron.sso norte-amcViono. Kxe»co(.sitlruii c up«ra«wk u.. Iioi-u - i;.;iin,i,t, ri;.(i«, t jio.li.sil.oacln com nmienul iiuru..tl<Ji» pui ii.,lll6 rauiuicú Cuiiaul-nulos: l.ua ,10 ui.nu u tf - ü- unuai - saiu u„lt»t>. e taluu.i« r é,.u:i U Manuel, Ji - sob a» jas«eMas-lciias. - 1 ,',..|,..,)M,; vi-\bii

4 iUb ,lua. «

quiz dar o nome, Rclci-ir.cb-se
inicialmente a tabricação do
pão misto, akniiou que a
mesma foi um desastre, Ni.:
gtiém quer compra-lo porque
è intragável. Abordando o
caco da cseaescz de trigo e:-.i
nosso pais, adiantou qua nfio
acredita realmente cm sua
falta, mas sim cm interesses
escusos envolvidos na mesma
E concluiu:

O que resolve é abun-
dâneia de trigo. E se é ale-
gada sua falta, qvltò seja uu-
portado de outros países. Ve-
nha de onde vier o que In-

...-•Xií é tr;go.

ACABAR COM O MONO-
r-'úLIO DE IMPORTAÇÃO

Para o sr. ,T, J. V. Teixeira,
proprietário d.i Padaria Cui-
zeiro do Sul, situada na rua
Ca ferino, 11, o que resolve
também é abuiidà.-ielo. E
acrescenta:

Devemos importar, ti-1-
go, não interessa de que país.
O que interessa é que afA-
bemts com êase iie~3clo cie
farinha misturada. Um mi-
Ihão de toneladas ja desato-
garia basiante.

Em seguida, aborda a txis-
tência de negociatas pmvo-
canelo o consumo da farinha
misturada.

Tudo isso — acrescenta

— porque vivemos debaixo
de duas pragas: o mpnopftlio
de importação e os nioi-ilm,
estrangeiros; a solução *
abrirmos m;ssas portos a to-
das os pu ses e naciuirdizr.r»
mos esses Moinhos listamos
como que acorrentados, su-
jeitos u toda sorte de mano-
uras escusas.

E cita vários casos a titu»
lo da e::emplo. Aposat de pr-s«
judicar nessa produção de
trigo foi decretado em i!i;ífi
o consumo obrigatório da
farinha mista. A nova edi«
ção desse decreto, continuou
o sr. J j. ir, Tei.-ieira, quê
o o tal pão misto. 6 cscahcW
losa. Quando iniciei suu ta°
brieação todos ficavam po..
dres poucas Horas dspòis d«
saírem do forno. Reccloso,
chamei os tet-nicos da Com-
panhin «Pletchhian», que ma
cientificaram sei o fato da
conhecimento da Saúde lJtt«
blica, E me aconselharam a
uso de vinagre nas mesas,
para conservar a massa mis»
turada. E concluiu:

-- Assim agem os qtie.rnarfr.
dam no negócio dn trigo. M-is
repito qup devemos importa»
lo de todos es países. Nâtj
fosse o monopólio de impor-
tação, e teríamos consumido
o estoque que o Canadá quel^
mou.

VIDA SINDICAL

CARLOS COMES — «Ponto e
XSanca», revista com Virgina
Lano c Walter D'Ávila — às
10, 20 e 22 horas.

COPACABANA - «Os ovos do
avcstruz»r comedia de André
Roussln, pela Cia. Os Artistas
Unidos, cum Henrlotíe Muri-
neau, Laura Suarez, J ardei
Jerculls Filho, Francisco Dan-
tas e outros — As 10 e 21,30

horas.
FOLL1ES - «Tira a mao dal»,

revista de Alberto Flores, com
Jane Crey, Linda DAIva e
outros artistas — às 16, 20 e
22 horas.

JARD1SL — «Banana nlo tem
caroço», com Geysa Coseoll,

pela Cia. Paulista de Revistas,
cum Carmcn Muchaclu, Carlos
UU. Laura Murei c outros —
As 20 e 22 horas.

P.ISlilNA — «O noviço», comedia
do Martins Pena, com Eibl
Ferreira, Davld Conde, Ca-
taldo. 'Iortcnciu Santos e ou-
tros — às 20 e 22 horas.

SERRADOR - «A amiga da on-
ca», com Uva e seu elenco —
às 20 e 22 horas.

RIVAL — «Madamc Sans Gône»,
com Alda Garrido, ZilUa Sala-
ben-y, Ribeiro Fortes e ou-
iüya =» m Viu SU £ ,?3 JiüiW.

.."i-9'.Çpivi^Aliú'«,>i.AM

i-oi i'i'«in-í;»-»uii <,.o,..j-die» -t
.,;c^a íüuoiiúa tios c»»ip,«.-j.i
«,os l;.i iíJCVnul'i«)j cie t:.»ip.«!.
-as rouuViUViuu, a i»i.i ua «»a-
ar c.j liürnehio uu su»ai-»oii

iiára cc-cü ii'auaiíiadoi;eii, ;jji
,.ão tc-.-cni cs pauuco tiüiripa-

.a OiuCin, no l»í'i'. ;.o uj-w

..o reajUütariiaiiio p.e,icau«is
por ccutis traüalliauores va-
.,am uc ód a CU por canto.
..jJCLAi.iAyUiiS CUÍJTKA

O CAIXA
Uma comissão do emprega-

dos ua «Casa Grito» csíc.-e,
ontem, ern nasça iodado, a
Jm Us prcteGiar co,itra o ira
amaino que ó d»L-pantiado pe

.0 Cai:;a ua firma acs ernpra-
jades. Disseram ainda os re-
clama.-.tcs quo o funcionário
iCaponsavel de há tempos pa-
ra ei não procura viver em
um amüien.o de entendimcii-
.os com os empregados, c»-»an-
do sérios deccantentámantos
ei,tre os mesmos. Finalizam! j,
üiese a comissão que o raie-
rido Caixa, Joaquim Antônio
da Siiva, despediu há pau-
ros dias duas empregadas se.ii
motivo justificado.
URGÊNCIA PAlíA

OS SStóTUTOS DO
SALÁRIO FAMÍLIA
Noticias precedentes do Joio

Pccsaa, informam que
,'icato dos Trabalhadorc

documento aqua.a entidade
at».u.,iou sei coiiyenientè a-
iJie^ãi- 03 LSiaLUios uo tiaia-
..ü-«ainiiia para encaminhado
.e^uiai-maiiLO.
isOvO l-RiiíSÍDENTE

D^j. CÁr1 i)uu í.ií.iRO-
Vii.muó ua L^w.w^DINA
Fai assinado, quinta-feiia,

pc-ij preciliuòuiu da uspüuiica,
u clacveio nomeando, em jo
i.i.t-auo, yresiden.e ua caixa
de Aposentadoria e t'ensões
gos Ferroviários da Leopouii-
na, o sr. José Santana, em
iiriuda da declaração cie nuli-
tl.-iGÒ do decreto de 11 de ji
neiro da 11151, que reconduzira
.-.quaie cargo o sr. Jasé Sim-
piicio de Azevedo Pio.
ASSEMBLÉIAS

liío íiir.dlccj.o dos Operários
i-icvals t_o ií.o cij ja:ic.ro, ha-
je, sauuuu, us 1U ou ^J liora-s.
ein primeira e segunda con-
vobagüo, respectivanieiue, pa
ia Giccussão e aprovação do
aumento das mansaíidadas. '

i.o Sindicais Ios Vi-aJalii^-
tíwes nes industrias urlí-jücaa
«•j it.o l.3 J'cs:ciro, hoja, sabá
do, us 10 ou 1U horaa, em pri-
moira e segunda convocação,
respectivamente, para autori-
:-:ar a diretoria a hipotecar ao
ÍÀPI"õ imóvel em que está sa
diada aquela entidade, a fim
de que saja concluído o pro-
cassa de emprcs.imo solicita
do à raferida instituição de

íH^K^^^lr«^^.¦w^»^q^i^gl^^aa^'^ ¦

ACABA DE SAIR

J. V. STÁLIN
á

^&S&r tiBSW & Sítf *^ fflti U&aisiiF

VOLUME I

tais de.Rio Tinto em )..,iü04-lM ^,.^-Ç""" i"«.«uui.;aU «¦=
ria) dirigiclo ao Ministrou» previdência, ;>ara sua aquisi-
Trabalho protestou contra o
-alãno mínimo fi::ado para o
Esada da Paraíba, dealaran-
do que a importância estaba
lecida está aquém do que
realmente deveria rranhar o
operariado paraibano no mo-

.meata Atual* íícssa mesmo, retoria»,

i

çao.
lia Csofe -itiva dos Po;c3-

C:~Z3 ão Rio do Janeiro, uo
dia 23, às 14 horas, para apro
vação do balanço de 1951 tí
deliberar e fixar os honoríi-
ri es a diversos cargos tia üj-

PREVIDÊNCIA SOCIAL

T-T-vj-li'!'**''-;''.''' *
Alberto Game

ALEXANDRE VIKIRA — Nesta. (CoS«
titiuai;ão). Derreta-.

Art. 1.' — As aposentadorias e pensões
devidas a partii rie dato iinterioj a "I do de-
zernbro rie 1044, pelos Institutos e Caixas do
Aposentadoria e Pensões, cujo yalni mensal
não exceda; rcspeelivamentc, u'Gr$ 1.700.00

__  gp (mil e sotècentos çruzairos) e CrS 9:10,00 (rio.
vccentos e sessenta cruzeiros), terão majoradas as prestaçõeí
que se venceram posteriormente à vigência tio presente Decreto-
lei de acordo com a tabela ane::a.

Parágrafo único. — Quando a aplicação da tabela iletermi*
nar valor de prestação mensal dé aposentadoria ou pensão supe?
rior ao limita estabelecido neste artigo, eievar-se-à a prestação
somente até esse limite.

Art. 1." — A partir da data da vigência der,to Deercto-leí,
as prestações dos benefícios de an jsentatluria ou Je auxilio pe-
éutiiáriò por motivo de doença, bem como dos rie pensão, não se-
rão inferiores, respectivamente, ti 70'7o (setenta por cento) e a
üãÇi (trinta e cinco por cento), do salário mínimo local, de ndul.
to, fixado dc acordo com 113 leis respectivas, nem supuriores,
respectivamente, a CrS 1,700,00 (uni mil e setecentos cruzeiros)
c a Cr? 900,00 (novecentos e sessenta cruzeiros).

Parágrafo primeiro. — Os limites máximos estipulados nes«
te artigo não se aplicam aos benefícios já em vigor, cuja pres-
lação mensal seja superior uos mesmos.

Parágrafo segundo. — Paru o efeito dc disposto neste art!»
go, as prectações serão calculadas para o conjunto inicial de be-
neficiários de um mesmo associado ou segurado, cancelando-se,
em seguida, as cotas xelativas uos que perderam o direito ao
benefício,,

.(.CouliiHia 3maj<!ui)r.
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A COLOCAÇÃO
3o) URUGUAI — 4; 4o) PERU 5;

 SANTIAGO, 18 (ESPECIAL) — A CLASSIFI CAÇÃO DOS PAISES QUE DISPUTAM O PR ESENTE CAMPEONATO PAN-AMERICANO
EU FUTECOL, FALTANDO APENAS A RODADA DO PRÓXIMO DOMUTCO. É A SEGUI NTE: Io) CHILE — 0 P.P.; 2o) BRASIL— 1;

5o) MÉXICO — 6; 6o) PANaMÁ

r
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SARIO DE RESPEITO
O BHASIL ESTÁ INVICTO, FRENTE A SELECIONADOS ANDI-«~
NOS — TENTARÃO OS NOSSOS JOGADORES MANTER A TRA-
DICÃO — ANIMADÍSSIMOS OS CHILENOS, COM A PCSSIBILL
DADE DE SE TORNAREM CAMPEÕES PANAMERICANOS — C

 RETROSPECTO 
SANTIAGO, 18 (correspon- mesmo chegaram a cr ir. O

dcncla Ecpeciál) — O Brasil; triunfo sobr0; o Uruguai não
depois da vitoria sensacional iVincu margens para ii.tviJus
obtida scbi-o o Uruguai, vem mostrando apenas que soinen-
sendo oi:::..... por ira prisma to por uma questão que .itó
cqmpltVmente diversj d a quo* hoje ninguém pode explicar
le dos primeiros 30303. Os chi-' ficamos sem o titulo ínudiai;
lhenos já agora consideram.
no como um candidato varela-
deiran/.cnte credenciado à
conquista do almejado coírc
máximo deste torneio pana-
mericano de futebol, quo te-
rá no domingo vindouro, a sua
conclusão.

Realrr.ónte, toda aquela on-
da dc surpresa c até certo. c..onÍEtas f , *., csplrit,
ponto decepção dos chilenos do iutn-demonstrado-pbr;t:dbo padrão do jogo mostra-

pelo «scratch» brasileiro.'
j conheciam o tinham na'

A maior categoria do nosso
jogo. apusar da <s tratar dc
um selecionado sem o indis-
pcrisavel período cie treina
nr.cnío, o quo os orientais ti
veram, pode ser observadí
através dc uma exibição que
se não foi perfeita, pouco lhe
faltou para tal. Porém, o
qv.o mais entusiasmou a nós" to

0.3

» c
ri cc

iclic focalios
.1 La::sr, Re

10 da ]o b: ontl
O goleiro esta-

cs doion:orcs nacionais du-
rante o transcurso integral do.
pugna Foi um fator decisivo

, para a vitoria maiúscula quemundo, senão omollwr. quase obtiveram.oue inteiramente desapareceu 
dando lugar a

conta do mr. dos inclh-iies uo

elogios e co-ICS| i^n-jilIUOt JL-.i- C lil^JOaü- w ;;.íí,"u u U.->IU" vi«.nuu iv.^iti o. i;h:;íui.,i (i 1 u •,,»-, ., .. T""^ a.
rá firmo r.a arco; Borier colo ds sobreaviso para ocupar o posto mentarns favo-a '•:•:=, como te-1 %//ntUf/n-úfl IfJíÜTl
dc Eli quo vem da ser suspenso, por dois jogos. O Brasil traba- mos podido constatar .Com-' ;/ W<V«'(-»*MÍ «^G-SS.
lha para obter o noa indulto. E finalmente, Rodrigues é o pro- prósndcrr filés agora quo • os
blcr.-.a qt:a niaia cíornjcnta co Dr. Newton Paes Barreto, paio so pais cn i um sen Ic, r.i ssi í*
Toi :-.'.i:;;;liia no joelho, tendo <la chgessú-lo. Contudo, cinda não dor cla.-.iie e tutubo, c.yUaci-
está afastada, de todo, n posoibilidádo da vir a atuar fronte ca dinario 

'•; 
qu? cm «lisulutr «s-

soleeionado do Cliiie. tava cm dccai.-oncia,

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

mmmimúmmTí^m mMmwTr

KiMM-*M^iyL«l>í jsljI fi mm

IIli 0sSBa 8 Mi»a II¦ ' 
-

AMO IV — RIO DE JANEIRO, SARADO, 19 DE ABRIL DE 1052 - N.' 1033
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Ao §. Paulo
S. PAULO, 18 (Do Corres-

pendente) — Depois do por
muito tempo ter se afastado
cio planto] sampaulino, cho-
gando inclusive a vestir a
camisa do Bángú, voltou o
médio Rui Campos ao São
Paulo F. C, onde há cerca c'.e

ito anos tempre se consti-
ulu numa figura cias mais

destacadas! Sanadas t"i:as as
¦'"'irulclaclos ex rívntes, o an-
tigo «scratchman» brasileiro
retornará no? treinos já na
tarde de amanhã, no Canindé
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íeçeo E-erá, p3faíicaK-e-í.ie, campsã
ASSUNÇAOi 13 (Correspon-

1) — Disputa-sé
,ef,ía noi.o, nesta capital, a
[terceira rodada cio Can.pèonu*
to Sul-Arriericario do Rasket-
jbail Feminino, comportando
os prélios: Argentina x Co-
Jivia e Brasil x Chilo. A nos-
*a rc.prcsontaçr.o fará, nesta
oportunidade, o sou segundo
;|ono. Valo recordar quo na
estréia superamos as «estro-
Ias» argentinas por 23::21. O
Chile é um cias mais fortes
[concorrentes ao titulo máxima
pretendendo as suas dotenso-
ras bicar cs fei.os do 1D13 e
Í050, respeciivamento, ora
Santiago o Lima, quando se
sagraram campeãs. A soleoão
biorileira, contudo, está mimo
bem preparada e deverá ofo-
yecer séria resistência às an-

(Unas que, em caso de dorro-
Ia, ficarão acuadas cm piano
inferior, pois para nos samón-
to restarão compromissos re-
láíivámeníe fáceis, contra a
Bolívia, Peru o Paraguai.

A tabela cies jogos restantes
dês o cortaine continental, 6
a seguinte:

I-Ioje — Argentina x Bolívia
o Brasil x Chile.

Amanhã — Chile x Para-
guai.

22 — Boüvia x Brasil o Po-
ru :: Chile

23 — Campeonato de Lan-
ces Livres

24 — Peru x Bolívia e Ar-
gentina x Paraguai.

2G — Peru x Brasil o Para
guai x Bolívia

23 — Parr "tini x Brasil e
Argentina x Chile.

WAlERlÂNb .0
Ainda o

rOPÊZ
irnmeíw

SANTIAGO, IS (Especial) -
Faltando apenas dois jogrs
para conclusão' deste I Cam-
peonato Pan-Amoricano de
Futebol, ó a seguinte a cola-
[cação dos principais «Bom-
bardeadores»:

fVáícriario Lopes (Peru)
Prictro (Chile)'Abadie (Uruguai)
Miguez .'Uruguai)
Baltazar (Brasil)
Barbadillo (Peru)
Sentoin (México)
Martir.oz (Panamá)
Rodrigues (Brasil)
Horniazabal (Chile.'
Biaz (Chile)
Melendez (Chile)
Pinga (Brasil),

Seguem-se outros com ape
nas um tento coslgnado.

liioeiii
1 Disputou-se ontem, à nri>

5 no ginásio do Natação e Re-
5 gatas, o Campeonato Carioca.
^ido Modelagem Física, desti-
4 l nado aos estreantes. No pro.

! ximo dia 25, no ginásio do
„ Flamengo, tora lugar o Cam-
õ peor.ato de levantamento dc
o pesos ainda para os estrean-

1
2 tos. Para ambas as disputas

¦2 acima, recebem '3 um aioncio-
2 so convite cia FÁJlI. Gratos,

¦%f| . ~'' ^3 I
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AGORA O CHILE
Desde 1910, data do primei-

ro còlrijo entre seleeienadon
do Chile e do Brasil até, 1949,
ano do ultimo prelio entre am-
bos, o selecionado cobòdehíc
não amargou siquer uma òor-
rota. Mantém-se invicto, co-
mo prova o retorepecto que
abaixo fornecemos aos nos
s:s leitores:

191G — Em Buenos Aires
— empate 1x1

1D17 — Monl-svideu — Bra-
sil 5 X 0

1919— Rio de Janeiro —
Brasil 0 X 0.

1920 — Santiago — Brasil
1 X 0.

1922 — Rio de Janeiro —
Empate 1 X 1.

1!;37 — Buenos Aires —
Brasil G X 4.

1942 — Montevidéu — Bra-
sil G X 1.

1945 — Santiago — Brasi]
1X0.

194G — Buenos Aires —
Brasil 5X1.

1949 — Sã3 Paulo — Brasil
2X1.

Corno se observa, registra-
mos nos dez prelios realizados
nada menos de S vitorias e
dois' empates. Consignamos 34
tentes contra apenas 9 dor,
andinos. lios dois prelios já
disputados aqui esta capital I
vencemos cm ambos por 1 X 0
As estatísticas, portanto, são'
inteiramente favoráveis ac
nosso país. Veremos se a trai-
cão é mantida.
Ò EMPATE

No jogo final de domingo
somente a viteia p^cioiá ii;
teressar aos n i-.sos rapazes, iá
que tendo u n pcrüp perdido
nio poderão empatar, pois
o Chile não apresenta nenhum
ponto desperdiçado.

Portanto, lutando contra cs
mais variados fatores, como
campo, torcida, clima e uma S- PAULO, 18 (Do corres
equipe verdadeiramente bem, pondonte) - Abre so amanha,
armada, coma é a do Chile. na piscina do Estádio Muni-
eniarão 03 pupilos de Zezé,ciIJai tie pacaè-mbú, o torneio

TALITA DE ALENCAR RODRIGUES, uma das «nageunes»
oiscina do Pacaembu.

que competirão c-str. tarde, na

NATAÇÃO:
•,cfa

111 fifoi H ali!.
NO PACAEMBU, AS PROVAS — 08 MAIORES "ASES"

AQUÁTICA BRASILEIRA EM AÇÃO — O PROGRAMA
DA

Moreira ratificar aquela sobor
ba exibição apre:cntada quar.
ta feira ultima e tr-iíc-r para
nosso país, o tltu'o mavinio
deste Pan-Amerlcno. Seria
uma compensação pela perda

| tão contida cia «Taça lule-, Ri-
me!» de 1950.

pru-olimpico do na.açao, pri-
movida pela C.B.D., com a
finalidade do preparar os nos-
sos nadadores para os próxi-
mos jogos do Helsinki.

Tcdos os nossos maiores
«cartazes» estarão em ativi
dado, ores obterem aquela vi-

AMÉRICA x NACIONAL
AMANHÃ, Á TARDE

Muiio bem dkposios os rubros para êsie iorzieio
quadrangular — Pen-uci, Nacional e possivsl-
rnenie o Union Espanola; os demais concorreriiès

MONTEVIDÉU, 18 (Corres-
..ondéncia Especial) — Losde
¦ntem se encontra nesta ca.pi

tal a equipe brasileira iio'.mórlea F. C, que aqui veio
r-ara disputar um torneio qua-
drangular com o Nacional.

enarol o uma quarta equipo,
que provavelmente será a ;.lo
Union Espanhola, de Santiago
do Chile. Caso esta última
".ão possa estar presene, >o-"i convidado um quadro me-'irano ou peruano.

A delegação do clube cario-
'•a fez uma é':ima viagem, ten-
do todos os seus jogadores
ohegado em perfeitas condi-
':<"es. Imediatamente deram
:nicio aos seus preparativos
"ara a estréia que se dará
iomirigo, contra o Nacional.
-¦Los rojos* estão confiantes
cm novamente empolgar ao
•'úbiico uruguaio que já te-
ve oportunidade de aplaudi
'os quando jogaram contra o

sionáis cio Fluminense encerradas ns suas férias, quando então 
' Pcnarol e o venceram por 3x1.irão reiniciados os treinamentos visando aquele préli0 interna- l

r.o jf.o o dia. em que a torcida
local comemorava festivamer-
ie a conquista da «Copa do
Mundo».

tória sensacional no Campou-
nato Íjui-Amerieano, de parce-
ra com os partenhos, bara o
primeiro contato do público
eoin aqueles que trouxeram
para o Brasil, novamente, a
hegemonia da aquática con-
tinental. Veremos em açã.i
nadadores do quilate tle Ade-
mar Grijó Pilho, Tetsuo Oka
moto, Oíavia Mobiglia, Edue
Grobá, Piodade Coutinho l.i
vares, lio Monteiro da Fonsi>-
ca, Paulo Catunda, Itiear h
Capariema, Aran Boghossian.
João Gonçalves Filho, Lc-dn
Carvalho, Idamis Busin e nu-
morosos outros.

Entro os saltadores dáspon-
tam Milton Busin, Harolcii
Mariano, Diia Acosa Alm, i-
da, Nora Tauz, Osvaldo Lonis
Pioro e outros, que pela nuir-
ta vez consecutiva nos deram
n título súl americano nesta i
especialidade. • '

O PROGRAMA
As provas terão início hoje

e serão concluídas amanhã. O
piògrama completo é o se-
èjuinte:

Hoje — 14,30 horas — La200 molros, nado livre —
homens; 2,a — ICü metros, na-
do livre — moças; 3,a — 200
meiros, nado de peito — ho-
rrieiis; -l.o — 200 metros, na-
do de .peito — moças; ft.a —
;()0 metros, nado livre — ho-
tn ens.

Sallos de Irampolim e pia-raforma para moças e homens.
Amanhã — 14,30 horas —

La — 100 meiros, nado livrehomens; 2.a — 400 metros
nado livre — moças; 3.a —
1C0 metros, nado d-> costas 
homens; -Ia — 100 metros,
nad-> d" costas — mocas; 5.a1 500 metros, r.ado livre —
heniens

Saltos d» ~Máfprrna e
trampolim para rm,., - « ho*
mens.

RECREATIVISMO

Com ns ausências de Castilho, Pinheiro, Bigode e Didi, ora
na «scratch» brasileiro, terão os tricolores que enfrentar na dia
I.'-' cie maio, a seleção para;;unia que virá ihtegrnda por todos

n<-. sova valores. Somente na sexta-feira próníina terão o.s proHs-

cional. No entanto, ao ciue talo indica, a mais provável equipe
ijiíè enfrentara cs «guaranis» será a seguinte: Velado — Pindaro
é Nestas — Jair, Ednon e afaLietc — Tele-, Villaiobos, Simões,
Orlando e Quincas. No clichê, a ala esquerda que possivelmente

estará em ação, no próximo dia 1.'.
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mgo
Os atletas botaíoguenses

AluÍ2Ío Ribeiro Rodrigues o
Aldo Lcãa de Souza, tentarão
quebrar, no domingo vindouro
em Álvaro Chaves, o record
carioca do.s 400 mt:. rasos pa.
ra a classe do juniors, perten-
conto a Bernardo Blov/of, com
o tempo cio 50,ls.. As toníati-

! vas terão lugar durante o in
tervalo das elimiriaterias pro-
movidas pela CBD, para a es-
csiha final dos nossos repre-
restantes ao cor'ame stiianvõ-
ri. am; do Buciíjt Alrcsi

l
DOENÇAS E OPERA

ÇÕES DOS OLHOS
CÔNSUL TôRIOi

H. 15 de Novembro, \U
MITKPMN

Telefone 6957 «•

SINI-IA MARIA
Já foram iniciados os pre-

fjârátives puiíi üü le^íCjüs ju-
i.incs c.cí,lO ano. l.í.i grai:ua
desejo prendo a acenç-io do
icdoj, q ie tudo procuram ia-
zer a fira de que as lestas .iu
Cão João volcem ao espien-
dor antigo. U Depàrtamanto
da Turisi.ro da Prefeitura ian-
çcu uni concurso tle músicas.
Us clubes e sociedades com.;-
çaram a programar as suas
festas. Ka, portan.c, um into
reesa roal pelo brilhantismo
desta festa tradicional do nos-
oo povo. Um dos pontos eu 1 -
mir.antes sorá, sem dúvida, a
eleição de «Siiihá Maria», n-i=
clubes-e sociedades. Tromoto
ser dos mais animados o pió-
:;imo Sãn João.
CHURRASCO DA ALEGRIA

Continuam intensos os .pre-
parativos para o grande
«Churrasco da Alegria» qui
será realizado em princípios
do maio próximo. Esta gran-
de festa campestre constata
de jogos esportivos, «show»',
apresentação de várias «alas>

cie escolas de samba e outras
brincadeiras, Sorá um domui-
go bem divertido, num recan-
io aprazível, com um 'xbi,'«>
churrasco qua será o atrati/o
má::lmo da festa.
lENEI-iTES DO DIAEO

Está do luto o tradicional
clube «Tenentes do Diabo»,
cem o passamento de um do.?
ítus mais antigos sócios. Tra-
ta-co de Boaventüra José Jor-
no Júnior quo faleceu quinti
feira; sendo sepultado on en
no cemitério do Caju. Boa-
ventura era radicado há coi
ca do 35 anos nos «Tenentes
dc Diabo», onde era bem esti-
mado.
GBN1 NA FRENTE

Realizou-se, finalmente, a
primeira apuração do concur-
so promovido pelo M. A. I. P.
.para eleger a Rainha da «Im
prensa Popular», colocando se
na liàhteira a candidata ("-¦
m. do clube do Mohr. logo se-
<Uiida de Dalva e Nerci. Gnr.i
corante que manterá a ponta
ali5 o final, sagrando-se ven-
cedora. Dalva promete uma

"CORTES" NO VASCO

THABALHAJDOHES
Não, se deixem explorar
Façam seus óculos à

| rua da Cóaceição, 89
! — ÓTICA WILSÍÍN -

Apresentando este anun-
eio V. S. gosara ura— desconto de 20% —

u
Wmmammvm&ssmú/ii wmMmim^-^ ¦.

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Lncontrcm>ee em grande atividade as agremia vco báíidairántesi àproveitantip a foha da tem-
porada regional para realizar excursões. Assim é que, depois du Còrititiáns qíie já se encontrana Turquia, tcnbétn o Palmeiras está tratando dos papéis para una temporada que tora lugarSio Mó:;ico. O grêrr.io csr.icraldino, apesar do3 ner.3 csco!?iitcs jogadores não teve nenhumeloróeato cònVosadu para a s;'!r-ão brasileira, faséiidò cam que a sua dirèráb técnica fiquetroa; -.ila, q-.-r.-ilo a cr.raV.ção do quadro. Deverão err reáiíáadòs seis jeiveo no pais «ástccá»,sendo que a delegação pai li-.-ase dri::ará a , r.'.:ii:.':a no próximo dia 110. estreando a 4 dcmaio, O roteiro completo da excursão surgira na próxima segunda-feira.

Voto em ...... .¦-¦;.•; \%,

Do Clubf de Ajuda do

.'ÚOO&OlíCOCt.-

V
Nome do viter.te
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arrancada já estando com
uma grande festa marcada
para o projnmo ci.a 4, enquan-

o 1,'arci promete surpresas.
OS BAILES DE HOJE

Hoje haverá baile nos se-
guin.es clubes: Banda Portu-
gal, Centro de Previdência,
lillite do Meicr, Eüte do En-
genho Novr, Dancing de Ira-
já, Guarani, Dragão e Coiitrr
íaülistaiio.
TURUNAS DE MONTE

ALEGRE
Durante o mês em curso, s

querida sociedade «Tüiünas
deMonte Alegre realizará asseguintes festas em sua seds>social, à rua do Rezende:

Domingo — dia 20 — Noite
dançante, das 20 ás 24 lio*ras.

Sábado — dia 26 — Grande
lesta de São Jorge, das 22 hi-
iaf às 2 horas da manhã, com
distribuição de brindes e leilão.

Domingo — dia 27 — Gran-
dioso baile dos Grupos dos
Lords, das 20 às 2-1 horas.

As quintas-feiras — Ensaios
com clamas e orquestras, das20 às 23 horas.

j OUTRAS NOTICIAS
A cede dos Turunas de Mon-io Alegre acha-se aberta dia-riamente das IP às 23 horasnos associados, que poderãotrequeniar todas as diversões

como: clama, xadrez, dominó"etc.

Os ensaios e treinos de pin^-pong só serão permitidos àssegundas, quintas e sábados
As quartas-feiras serão rea1.-tados ensaios dc danças pa-ra cavalheiros, dirigidos por.lofessorr-s.

ALIANÇA DE QUINTINO
Km timn grande festa que"orá realizada 'na 

sede iio"entro de Previdência, sito à
•-ua Norval de Gouveia, em

dos yjssi-1 Candura, no próximo dia 26AUGUSTO, segundo estamos informados, scrn uni
dores que terá o seu contrato rescindido com o grímiu »W São I ii rancho Aliança do QuintinoJanuário, /oserriira-se que o antigo «capitão» vascaiiu. es!?. i<-i | r. memorará mais um ano dc

e.visteneia'. A festa

^i

cogitações do Palmeiras. Per outro lado, com csla <lis]ioi.«». e
ííaguçirò Lcerte não mais deverá ser cedido an Cani.i H„ iíi...' 

' 
;Mi,u'!lníI- a 'esta que veii

iv.is o Vaoco ncccoslta tle seu concurso. Outro |iiis«ivvl ti;; in-.l» . -<;n^ preparada com '.odo o
na «lista do bilhete azul» é o atacante ('abano que íwl.s «r.i gitr | carinho. }i:*.nete ser da* mais

dc iiifírssar oq livananasm. { brtl^iQU^r


